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E X P E D I E N T E 
«ÜDACTOR-CHEFE-Dr. AHonso Arlno». 
PEDACTOR-SECRETARIO-Dr. Couto de Magalhãea 

Sobrinho. 

Seguem pira o Interior ob nosso» viajantes ara. 
Beblanno Mourão e Eugênio Sant'Anna,o primeiro 
percorrerá oa pontoa eituadoa á margem da E 
de F. Mogyana e o segundo seguirá para o no rio 
do Estado. 

São nossos agentes nesta capital, incumbidos 
do angariar annuncios e assignatura3, os srs 
Charles DethuineJoão Baptista Basile. 

Esoriptorlo, redacção e otfioinna-rua General 
Carneiro, 7, (antiga João Alfredo.) 

O T E M P O 
CommlssSo Geographíoa e Geologlca 

Boletim metcoro log ico 

üuinta-foirn, 24- - A prosaRo barome trica, a 0", 
foi (lo 702.03 mm., 7 horas da mnnhíl, o do 
700.21 mm., ás 2 horas da tarde, o do 699.54 
nau., ds 9 horas da noite. -

A temperatura máxima foi do 130,Q o a mí-
nima, do 10",2. 

Vento predominante, ENE. 
Chuva cm H4 hor:»s, 2.0 mm,. 
Tempo em geral, encoberto. 
(Sexta-feira, 2f» — A pressiío baroraetrlra, a 

0 o , foi do 638 30 mm., ás 7 horas da manhS, e 
do 098 20 mm., áa 2 hora? da tardo. 

A temperatura máxima foi do 19»0, o a mini-
ma, do IWü. 

Vento predominante, NNW. 
Chova, nas 24 horas, 1,0 mm. 
Tempo geral, encoberto. 

Partidos 
As luetas dos partidos não 

se travam na America no ter-
reno dos princípios, d i z um 
escriptor. «E l ias não são de-
vidas a profundas divergên-
cias de opiniões, mas a sim-
ples rivalidades de interesses. 
Este caracter particular da ori-
gem dos partidos não deixou 
de exercer em sua constitui-
ção e nas vicissitudes de sua 
vida effeitos consideráveis. In-
teresses coRimuns s í o segura-
mente de natureza a produzi-
rem ailianças, mas estas p r i v a -
rão toda vt;: que unia somma 
de outros interesses, que nãc 
dqixarão de appan cer, alli ..-ai.-
do que nlgUTcs, se puzeicin 
em oppos i .ã i t o s primeiros. 

« Naquelle paiz immenso , 
abrangendo regiões em que a 
vidu. social e cconomica apre-
senta differenças tão profundas; 
naquella republica federativa 
onde os Estados*" conservaram 
uma vida autonoma intensa e 
cujo povo é dominado por um 
vivo sentimento cgualitario, a 
unidade de cada partido se 
que'1''.'1» ora pela rivalidade en-
ti t o iVíUte e o Sul, o Leste e 
o Oeste, o.rA devido aos inte-
resses particulares de tal ou 
qual Estado, ora, emf im, pelos 
ciúmes pessoaes ou as reivin-
dicações mais ou menos legi-
timas de cada membro do par-
tido. 

«Esta falta de cohesão faz 
com que no Congresso Fede -
ral haja menos votos de um 
purtido contra outro, do que 
em qualquer outra assembléu 
legislativa. Isso não quer di-
zéí-, porém, que cada medida 
legislativa seja votada por si 
mesma, nem que seus de fen-
sores a adoptem unicamente 
porque a julguem bòa ou má; 
não: suppôr isso é suppôr nOf 
congressistas uma intell igencia, 
umu independencia de caracter 

uma moralidade que se não 
p ó d t n l ' .conhecer em todos. 
\fóra os" votos de um partido 

\ contra outro, d e u m a r t K « L 0 

contra outra regi.*»; das zonas 
agrícolas contra as ' « n a s ma-
i*>pfacturelraB, as decisões, tart-
to no seio das com missões 
permanentes como na Camara. 
são qua.si toda» o resultado de 
intrigas de corredores, habil-
mente d i r i g iJ i s por homens 
que disso fazenl profissão; o 
voto é conquistado P e l a i " -
íluencia do lobby>. 

Eis o quadro que em resu--
mo apresenta o funccionamen-
to dos partidos e sua maneira 
de agir no Congresso, em um 
paiz presidencialista. 

Quem olhar para a situação 
presente no Brasil, ha de vêr 
,-iue é aquillo e mais alguma 
coesa ainda. 

A ACtual scisão do P . l i . F . 
parece menos os prodromos da 
constituição de dous partidos 
distinetos, do que uma ensce-
nação tendente a conseguir um 
resultado que nos escapa á 
p e r s p i c a c i a . 

Com effeito, o mo t i vo con-
fessado da acisão-—a jnterfe-
rencia do presidente da Kepu-
TMica no Congresso— é irrisorio 
j i r a todos os polít icos, de 
u r , i a e outra parcialidade, os 
q U a es sabem lerfeitamente ha 
ver i nuí^os pt ;cedentes de si 
m i l h a i Ue ,ract( . Sabem ainda 
mais, uu, pv 1 ' menos, devem 
sabei-o, que J eleição dc pre-
sidente da Canta ra éumuqueS-

l ã o de magna im f , .ortancia nos 
paizes presidentialisti.'s> o n d e 6 
sempre mot ivo }de lucilas for-
midáveis. 

S a b e m t a m b é m q u e a í n l l u 

u f i L . e n a r t i t í T í t - f r r i H T * 

inevitável em todos os tem-
pos. 

Se accrescentarmos a isso o 
platonismo da convenção, que 
deu por terminados seus tra-
balhos sem nada haver decidi-
do de pratico e urgente, a não 
ser o reconhecimento da sci-
são ,—um sorriso de suspeita 
ou de descrença arregaçará o 
canto dos lábios de quem, 
como nós, contempla com se-
renidade essa comedia polít i-
ca. 

Hontein, por exemplo, o 
Estado trazia na primeira co-
lumna da primeira pagina o 
boletim da commissão execu-
tiva do partido republicano fe-
deral, com a assignatura do 
general Clycerio, recommen-
dando tres nomes paia outras 
tantas vagas no Congresso Fe-
deral; logo abaixo, vinha um 
artigo contra a política do rnes-
missimo general Clycerio. 

Para augmentar a embrulha-
da, os tres nomes recommen-
dados pertencem a cavalheiros 
que já se definiram, desl igan-
do-se do P. R. F . Por outro 
lado, conhecida—já ha dias-—a 
posição dos candidatos, o sr. 
general Clycerio não lhes re-
tirou seu placet. De modo que, 
ou estão abusando do nome 
do general Clycerio, ou s. exc. 
está abusando da gente. Re-
commendar inimigos declara-
dos do partido ? Isso está pa-
recendo brincadeira. 

Ou quem sabe se s. exc. 
adopta, variando um pouco, 
utn systema attribuido ao g l o -
rioso Vasconcellos, de guer-
rear-se a si proprio, principal-
mente pela imprensa, para sa-
borear depois o gostinho ine-
gii?lavei de uma victoria esma-
gadora? 

N ã o ! decididamente essas 
luetas políticas de agora estão 
parecendo com o que o povo 
chama conversa fiada. . . 

P e l a 

C o n f i r m a n d o , c m p a r t e , o q u o d i s -

BéuiOB l i a , d i a s , penin ti o b t e v e L o n -

tern exoneração (lo c a r g o d e ( s ec r e -

tario da Justiça o d r . J o s ^ C a r d o s o 

de Almeida. 
C o n s t a f j i t e p a r a c a s o l o g u i j á f o 

r a m l e m b r a d o s c m r a i a r i o o s d r s . 

P . n n g c l J n n i o r c E u g ê n i o E g a s . 

O d r . I J i n o I í u c n ' i , s c c r e t a i i o ( l o 

I n t e r i o r , e s t ú o c e u p a n d o i n t e r i n a 

monte a s i » a s t a s d a J u s t i ç a , F a z e n -

d a e A g r i c u l t u r a . 

Falta dc água. 
Pedem-nos diversos moradores da 

ma Visconde do liio Branco que 
reclamemos da Ilepartição do Agtias 
providencias contra a falta do pre-
cioso liquido, não só alli, como nas 
ruaa tuljact ntus. 

lteza se liojo, ás !t lioras da ma-
nhã, na egreja (le Santa Epliigenia, 
a missa do setimfvdia pelo passa-
mento do sr. coronel Domingos Lei-
to da Costa. 

O Centro Calharitmisc pede o com 
pareciraento de seus consocios e 
amigos ao arto em suffrngio da al-
ma daqnello seu inditoso patrício. 

Importante leilão. 
E' o qno o sr. Chaves Leal renli-

sa hoje, ás 11 1(2 horas, na ruuHel-
vetia. n. L'0. Serão vendidos : ex 
cellente mohilia do nogueira, com 
dezoito peças, optinia mesa de cen 
tro, magnífico piano forte do no-
gueira tiletada a onro, ornamenta-
ção variadissima, escrivaninha, re-
gulador do parede, filtros inglezes, 
machina do costura, louças, crystaes 
etc. 

Não liouvo kontem expediente da 
Camara Ecclcsiastica. 

R Ü B K S C O S 

Até qno afinal confirmou em 
porto o nosso minta «oliro a exo-
i oração do al/jnns seeretari"!i do go 
vertei do ar.Campos Bailes, os quaes 
não estão dinpostos, na autuai si-
tuação política, c apoiar o sr. ]>re-
M(h nto da licpnblica: o dr. Cardoso 
de Almeidu Jí. deixou a pasta da 
Justiça. 

B . e x c . , a o q u e n o s i n f o i u i n M , e f l ' 
tron h o n t e i n cedo e m Mia reparti-
ção, berrando indignado, esta plirase 
J I O U C O a u p h o n i c n m a r mnito oppor 
tuna : 

— M & o fico c o m j a g u n ç o s I 
Uma bomba qnt atirassem alli, 

doante dos empregado» boquiaber-
tos. não causaria, certamente, maior 
eflToito, quo as palavras inesperada» 
honteái ouvidas por todos quantos 
se achavam nu Becrctaria da Jus-
tiça. 

Não tardaram ellns a crear azas, 
o a estas horas todo o mundo está 
farto do saber que, na opinião du 
rr. Cardoso de Almeida, o sr. presi-
dento do listada p auxiliares 
não passam de jagunços. 

U sr. Campos B a i l e s teve conlie 
cimento disso minutos depoln, tan 
to qno »e «presson a asslgnar o pc 
dido do dopilsnão (In s. exe.. qno o 
comparou, nos iufu'Anf políticos, ao 
Conselheiro dos ditos bstii.iw^. 

P o r q u e s e r á q u o o chefe j i o l i t i e o 
dq J S o t o c "tú tove a o r i g i n a l i(l<*a d o 
e m i T w U r anr. qno n í o a p o i a m o s r . 
O l v c e r u T o n o t o » p o r q n o s ã o c o -
n h e c i d o s o s ao r e v o l 
t a r a m n o s s e r t O e s da " I 

E ' d i f f i c f l a d i v i n h a i o . 
T t i n o s p a r a n ó s q u e o d r . C a r d o 

« o d o A l m e i d a f o i p r e c i p i t a d o , a o 
a q e e l l a p b r a n e , s . c 

D e f a c t o , n ã o v e m o s e m q u e s e 
p o s s a c o m p a r a r o s r . C a m p o s B a i l e s 
a o A n t o n i o M a c i e l , o o s q u e o 
a p o i a m , a o s c o n s e l h e i r i s t a s . 

O s s e r t a n e j o s q u e o g e u e r a l A r 
t l m r O s c a r s e i n c u m b i u d e e x t e r m i n a r 
e s t ã o f (>ra d a l e i o p o r e l l a n ã o p ó 
d e m , p o r t a n t o , s e r p r o t e g i d o s ; r e -
v o l t a r a m s o c o n t r a a s a n o t o r i d a d e s 
c o n s t i t u í d a s , o c o l l o c a n i a c i m a d o 
s r . p r e s i d e n t e d a l l e p u b l i e a o v e l h o 
f a n á t i c o q u e o s d i r i g e . 

O m e s m o n ã o s e d á c o m o s i n -
e e n s a d o r e s d o g o v e r n o d o s r . C a m -
p o s B a i l e s , ( p i e a p e n a s s e r e v o l t a -
r a m c o n t r a o s r . G l y c e r i o , q u e n ã o 
(5 auetoridade constituída, e qno, 
q u a n d o m u i t o , p r e t e n d e m c o l l o c a r 
b. e x c . n a t ã o o u b i ç a d à c a d e i r a e m 
q u o s o r e p o l t r e i a o s r . P r u d e n t e d o 
M o r a e s , 

I r á o d r . C a r d o s o d o A l m e i d a 
c o m b a t e r d o r a v a n t e o s r . p r e s i d e n t e 
d o E s t a d o ? 

C e r t a m e n t e ; m a s q u o s. e x c . t e -
n h a c a u t e l a n a e s c o l h a d o s p l a n o s 
d e a t a q n e o d a s a r m a s a e m p r e g a r : 
c o m jagunços n ã o se br inca. . . 

FADUIOJO P I E R K O T 

A d m i n i s t r a ç ã o d o a C o r r e i o s . 

C o m m u n i c a - n o s o s r . c o r o n e l C o s -
t a ( p i o a T h e s o n r a r i a d o C o r r e i o srt 
f u n c c i o n a r á l i o j o d a u m a h o r a d a 
t a r d o e m d e a n t o , v i s t o s e r d i a d e 
e l e i ç ã o . 

Festa em Banto Amaro. 
Eealisa so amanhã, na floresconte 

villa do Banto Amaro, o grande fes-
tival em beneficio da Banta Casa do 
Misericórdia. 

O programma a executar é attra 
hentissii-.o, constante do sessão lit-
teraria, concei to vocal e instrumen-
tal, kermosse. 

Ao sr. coronel Ludgero do Castro 
agradecemos o convito que nos en-
dereçon. 

Q C R I M E D E _ C A S ? I N A S 

(Continuação) 

A . J . R o d e i o o k s T o b b b s N e t t o — 
I l l m o . a m . ° Rr . <lr. l í a m t a R i b e i r o — 
T e n h o e s t a d o e m f a l t a c o m v . fl. 
q u a n t o á c o n s u l t a m i e f e z o f a v o r 
( l e e n t r e g a r m e p uu. « o b r e e l l a ' l a r 
p a r e c e r . 

E s t u d e i o p o n t o e m q u e s t ã o e 
h e g u e i a r e s u l t a d o q u o n S o a g r a 

d a r á a v . r . 

N a d a e n c o n t r o q u e a u e t o r i n o a 
d i s c u s s ã o o r a l n a r o v i & ã o d o s p r o 
ctíiiHcis c r i m e s . 

A d m i t t i d a e l l a c m c e r t o s c a s o s , 
como no habeax-corpus, não d e v e ser 
e x f c e n d i d a a o s c a s o s n ã o e s p e c i i i -
cados : inchisio wtiiig, j^-d^hiti idle 

Si tu; i q u i n j & o i i â o " l o r a p a r a d i z e r 
q u e , s e n d o a d i s c u s s ã o o r a l , u m a 
excepção não pode s e r a d m i t t i d a 
senão nos c a s o s e x p r e s s o s . O que 
p a r e c e a v. s. ô u m desideratum ; o, 
s e f o s s o l e g i s l a d o r , n ã o t e r i a a m e -
n o r d u v i d a c m v o t a r p o r e l l o . 

A l f â n d e g a d e S . P a u l o , 
q u e l l a A l f â n d e g a f e i c o n c e d i d a , 

p o r c o n t a d a v e r b a « F i s c a l i s a ç ã o d e 
E s t r a d a s d e F e r r o » , d o M i n i s t é r i o 
d a I n d u s t r i a , o c r e d i t o d c 8 8 0 0 0 $ , 
p a r a p a g a m e n t o d o s v e n c i m e n t o s 
q u e c o m p e t e m a o s e n g e n h e i r o s 1is-
c a e s d a s E s t r a d a s d o F e r r o d e U b e -
r a b a a o C o x i m , R i o C l a r o o p r o l o n -
g a m e n t o s a S a n t o s , S o r o c a b a n a , M o -
g y a n a , R i b e i r ã o P r e t o a J a g u á r a e 
r a m a l d e C a l d a s e M o g y a n a , J a g u á -
r a a C a t a l ã o , n a i m p o r t â n c i a d e 
6 : 0 0 0 $ a n n u a e s a c a d a u m ; e Santos 
a J u n d i a h y , n a d o 8 : 0 0 0 $ . 

N O T I C I A S í ) i ; J W R T I G A L 

(Conclusão) 
Expirou na madrugada do 3 o 

sr. dr. Thoroaz de Carvalho, pro-
vedor da Banta (.'asa de Misericór-
dia, do Lisl»>a, lente da Escola 
Medico-Cimrgica, par do reino e 
sooio elTeotivo da Academia iteal 
das Sciencias. 

Iíra uma culminante figura intel 
lectual da sociedade jioríngueza. 

Tliomaz do Carvalho foi amigo 
intimo dc Latino Coelho e tinha 
com elle muitos pontos de conta 
cto. 

Eram dons homens de sciencia 
janotus, dous eruditos sociavcis, 
dons eonversadorou do espirito scin 
tillantc o phraso brnnida, dous fre-
queniadore» do B. Carlos o do Cin-
tra, com cscila pela Academia e 
pelo professorado. 

Thoinaz do Carvalho nascen no 
Porto, na rua Chã, om 1HIK, eir 
cumstaucia que parece ser ignorada 
da maior parte dos seus biegra-
>hos. Fez o curso de medicina r.ni 
^aris, o alli exerceu clinica durante 

algum tempo. 
Vindo para Portugal, concorreu á 

cadeira de iinutomia na Kscola Me-
dica de Lisbâa o foi provido. 

Discípulos quo foram seun cou 
k m (pie o dr. Thomaz de Carva-
lho amenisava quanto possível o eu-
aiíio do anatomia, tornando o pitto-
r- MO, H:"o t6 pela elegância littera-
ria do phraso, como também pela 
variedade das comparações e dos 
apropositos, entalando ás vezes uma 
atiocdota entre dou . ossos, o seguin-
do a irajecto.in Jn um nervo 011 do 
um musculo com o bom humor de 
um viajante que fôsse á junclla do 
um «a^on a recrear se com a pai-

Era bom ? Era mán ? Os alumno» 
postavam o faziam a spothooso dü 
protesuor. 

Da regoncia do sua cadeira, oreio 
quo não ha outra memória es ripta 
alím do trabalho que publicou so-
bro a anatomia do tarso e meta-
tarso. 

TJippiMí do Carvajho produziu 
pouco, iiórqiie o íepipp nto c.ln,'fl 
jiara tudo, e olle gostava de o 
gastar aprazivelniento na socio 
dado. 

A16m da memória acima referida 
a do alguns artigos c discursos ]<u 
blicados em porfodicu» u opuscnlpil, 
traduziu do latim um poema sobre 
o bicho da soda, que ultimamente 
rcimprimira. 

Çpmo c o n v e r s a d o r , o d r . T h o m a z 
4 o . O a r Y a i j r » e r a p r i m o r o s o o o u 
" u t i t w l o r , 

u m a v e z a f a z e r , 11a A c a d e m i a d a s 
S c i e n c i a s , a l g u m a s c o n s i d e r a ç õ e s s o -
b r e o f a b r i c o d o a z e i t e , e n o t a n d o 
d o s ú b i t o q u o o s o l h o s d o d r . T h o 
m a z d e C a r v a l h o s o n ã o d ^ - s p r e g a -
v a m d e l l e , c o m u m a e x p r e s s ã o fixa, 

i n t e r r o u i p e u a s u - p r e l e c ç ã o p a r a 
l h e j i e r g n n t a r s e c c a m e n t e : 

P a r a q u e e s t á o < a o l h a r p a r a 
m i m c o m e s s e s o l l .» d o a g u i a ? 

T h o m a z d e C a r v a l h o r e s p o n d e u 
c o m t o d a a s e r i e d a d e , c u r v a n d o a 
c a b e ç a m o d e s t a m e n t e : 

— D o c o r u j a , c x m o . ' s r . , d c h u m i l -
d o c o r u j a . 

C o m o é s a b i d o , a s c o r u j a s d ã o o 
c a v a q u i n h o p e l o o ] e o d a a z e i t o n a . 

O f u n e r a l d o d r . T h o m a z d e C a r -
v a l h o f o i i m p o n e n t e . A * b e i r a d a 
s e p u l t u r a , f a l a r a m o s r . c o n d e d e 
1 ' i c a l h o , p e l a A c a d e m i a K c a l d a s 
S c i e n c i a s , o d r . B e t t e n c o u r t P i t t a , 
p e l a E s c o l a M e d i c a , e o s r . J o r g e 
C o r m o l i e r e r i c o r d i a . 

— D o v o s e r p r e s e n t e a e l - r e i , n a 
p r ó x i m a a s s i g n a t u r a , o d e c r e t o q u a 
n o m e i a o s r . c o n d e d c P a r a t y p a r u 
o c a r g o d e m i n i s t r o d o P o r t u g a l e u 
V i e n n a . 

— D e i x a e m L i s b f i a g e r a e s s y r n p n 
t l i i a s , p e l a s u a b e l l a figura, p e l a s u a 
v i v a i n t c l ü g c n c i a e i >c l a a l f a b i l i d a -
d e d e s u a s m a n e i r a s , o p r í n c i p e D . 
A u g n s t o d o S a x e , t e n e n t e dn m a r i 
o l i a a u s t r í a c a . O s r . D . A u g u s t o f i z 
p a r t e d a o f f i c i a l i d a d e d o n a v i o d o 
g u e r r a a u s t r í a c o 1 Vien, q u e a m a n h ã 
l e v a n t a f e r r o d o T e j o . 

O IYirn passou oito dias emLis-
bCa. 

— d o s trabalhos com que a 
sra. condensado AltoMe.irim con-
correu á expesú;iV> do bííUa.-. artes, 
promovida pelo Grêmio Artístico, 
mereceu do jury, composto de nos-
sos primeiros artistas, unia menção 
honrosa. 

— F a l l e c c n hontem,repent inamen 
te, cm Coimbra, o dr. João Joaquim 
d a r t e s u T r c i ç ã o , s o c r e t a r i o d a U n i -
v e r s i d a d e . 

—Um telegramma do Porto : 
« P o r t o , « . á s 10 o '.!<)' t . — Reali-

s o u - s e a r e u n i ã o d c a g r i c u l t u r a , 
c o n v o c a d a p e l a L i g a A g r a r i a d o 
N o r t e . 

P r e s i d i u o v i s c o n d e d e V i l l a r i -
n h o d e S . I t o m ã o , Bi n d o s e c r . U r i o a 
O t t o l ü u r m e s t e r o A í ! 1 u s o P e r e i r a 
C a b r a l . 

O p r e s i d e n t e d e c l a r o u ( (Uf- o í í m . 
d a r e u n i ã o ( ; r a t r a t a r d o a r r e n d a - ' 
m e n t e « I a s l i n h a s f é r r e « . s d o ' ' i i o . 

L a s t i m o u q u e o g o v e r n o o b r i g a s -
s e a c o m p a n h i a a r r e n d a t á r i a ü t'.e 
z o r d i v e r n a s c o m m i s - « õ c « p a r » o S u l , 
e n t r e t M a s a c o n s t r u c ç á o d e s e i s 
r a n i a e s d e c a m i n h o ( l o f e r r o , e p a r a 
o I i * o r t e n a d a . P r o p ô i q u e s o r e p r o -
s e n t e a o g o v e r n o , p e d i n d o p a r a f . 
c o m j i a n h i a n ã o p o d e r a l t e r c r o a i » 
• i f a s q u e aT.^r ; - . A g r a r i a a c t n a l m e i i t a 

g o s a , c q u e e l l a s e j a o t i r i g a d a a 
c o n s t r u i r , p e l o m e n o s , o s r a m a e s d e 
c a m i n h o d e f e r r o d a B e g o a a V i l l a 
E e a l , o d a l l i a C h a v e s , p e l a s P e d r a s 
S a l g a d a s , d e M i r a n d e í l a a B r a g a n ç a 
e d e V a l e n ç a a M e i g a ç o , e b e m , a s 
s i m , a t e r m i n a r a s c o n a t r u c ç õ e s , d a s 
e s t r a d a s q u e s o l i g a m c o m a s e s t a -
ç õ e s (10 c a m i n h o d e f e r r o o c o n s 
t r u i r o u t r a s d a s m e s m a s e s t a ç õ e s 
p a r a o s p r i n c i p a e s c e n t r o s . 

F a l a r a m n o m e s m o s e n t i d o A i T o n -
s o C a b r a l , A r n a l d o (1o S o u z a e l i r r 
n a r d o L e n c a s t r e . U e s o l v e u - s o e n -
t r e g a r a r e p r e s e n t a ç ã o p a r a o m i -
n i s t r o d a s O b r a s P u b l i c a s a o g o -
v e r n a d o r c i v i l d o P o r t o , p e d i n d o a 
e s t o t a m b é m o s o u a u x i l i o ; o p e d i r 
á s d i r e c ç õ e s d a A s s o c i a ç ã o C o m 
m e r c i e . l o C e n t r o C o i a m e r c i a l q u e 
r e p r e s e n t e m n o m e s m o s e n t i d o . 

A ( l i r e c ç ã o d a L i g a A g r a r i a f i 
c o u e n c a r r e g a d a d e s t e s t r a b a l h o s . 
I í t f c e b e r a m s i m u i t a s c a r t a s d o 
a d h e s ã o . > 

—O sr. infante D. Affonso parto 
por estes (lias para Londres, afim 
ds representar el rei naa festas cm 
honra da rainha Victoria. 

{lio nono correspondente) 

Supremo Tribunal Federal. 
Na ultima sessão díiquelle Tribtl 

nal foram distribuídos os seguintes 
processos dcHte Estado: 

Ao sr. ministro Manoel Murtinlio, 
o recurso extraordinário em que são 
partes d. Felicíssima do Mesquita 
Jíonnafelder e o dr. Frederico Hen-
rique Osval líonnafelder. 

Ao sr. ministro André Cavalcanti, 
o recurso extraordinário entro par 
tes, como recorrentes, Aflonso Fran-
co e Bernardo de Souza Mima, e 
como recorrida, a Companhia Na-
cional Manufactora de Fumo. 

Ao Br. ministro Heriuinio do Es 
pirito Banto, a appellação entre par 
tes Hollevorthev, Ellis ít C. e 8eh 
midt & Trost. 

D u e f l o no P . m i s o 

« V a m o s a s s i s t i r , d i z o Jornal do 

Cfyimcrcio d e I j i s b õ a , a iut i t r e m e n 
d o f u z i l a r d o v e r s o s , a u m r u d e t i -
l i n t . . - d e r i m a s . 

U p j r e p t o v i o l e n t í s s i m o a c a b a d o 
s e r l a n ç a d o a u m d o s nncos, p o r u m 
conbaurarto d e r i j a t e m p e r a e f o r t e 
m u s c u l a t u r a . 

V e s t i d o ( c o m o e l l e d i z n a s u a sa-
t y r , i O Macabro) c o m r i j o p e i t o d e 
a ç o , n o c a m p o d o t o r n e i o , F e r n a u 
d e s C o s t a a g u a r d a s e r e n a m e n t e a 
d e s c i d a d ^ u m m o ç o p o e t a q u o , p a -
r a e x a l t a r o s m o r i t o s l i t t e r a r i o s d u 
s r a . d . G u i o m a r T o r r c z ã o , t r í v e o 
m v s e s t r o d r d i z e r « q u e a o r e : t o 
das femininas ( p o r t u g u e z a s ) n ã o ro 
c o n l i c c i a i n d i v i d u a l i d a d e l i t t e r a r i a , 
e ei b oa v e r d a d e ninguém l V a ro 
e o n T i e c i a i . 

E ü t e s noros s ã o n a v e r d a d e a s s o m -
b r o s o s . L l i c s o s ó o l l e s ! Q u a n t o n o 
r e s t ' . d a l u i B i a n i d a d c p e n s a n t e e l i t 
t e r a t i s a n t e , u m v a s t o a g r u ] » a m e n t o 
cie quadrúpedes . . . Lirjorando lo pre-
sente como se diz nos Africanis-
tas. 

U m novo d i s s e , o u a n t e s , l i o u v o 
p o r b e m d i z e r , ( p i e e m P o r t u g a l , 
t a l e n t o l i t t e r a r i o f e m i n i n o — s ó a 
s r a . d . G u i o m a r T o r r c z ã o . E q u e m 
o u s a r p e r g u n t a r , p o r e x e m p l o , p o r 
d . M i r i a A n m l i a V a z d o C a r v a l h o , 6 
p o r ( , i e ú t o l o I U m novo d i s s e . . . e 
e s t á d i t o . 

TJas v o l t e m o s a o d u c l l o . F e r -
n a n d a C * • ^ i c o i f v i d a o a d v e r s á r i o 
a q iK - t r a g a a e s p a d a o b r o q u e l , e a 
t i s e i r a e r g u i d a . 

E" renhido o combato em qno to corto o passo ; 
Porém o cnmpo ó larifu, o ncllo tonx aahida. . . 

E m a i s a d e a n t o : 

V í , pol* quo te r,'io falto nafor(.oe iralhardia; 
Que omtiora en nfln pretenda ench"r-te'lo pavor, 
Olha <í"e apenart visto a «ombra. alntla fria, 
Dos golpes qno sol dar, vibrados com visor. 

E s ã o r e a l m e n t o v i b r a d o s c o m 
m u i t o v i g o r c e r t o s g o l p e s d e s t a t;a-
t y r a -i i : m nnrr>f o ( « r .e t a m b é m \ ~n 

c e r t e i r o s a t o d o s o s norns—a t o d o s 
esses p e s s i m i s t a s d e c a l ç a c u r t a , 
q u o . p o r a l i i a n d a m , e m p r o s a e 
v e r s o a s o l t a r q u e i x u m e s c a i s ! c o m 
a m a e í t h e t i c a c o b e r t a d c e r n p e s . 
r o i d a p e l a t i s i e a e 
c m l a g r i m a s . 

D i z ! h e F e r n a n d c i 

r a m b e m d e s l u a t r u d a s p e l o s l a r g o s 
t e m p o s c m ( p i o ' s e n ã o d e v i a o l h a i 
o d e p e r t o , c o m r e c e i o d c v e r d e 
b a i x o d a s t o g a s e s f a r r a p a d a s o s v i ti-
c o s a r r o x a d o s d o l a t e g o o d o s g r i -
l h õ e s , . o q u e n ã o t e m o s , m e r c ê d e 
D e u s ! 

E r a t o d o c a s o , n ã o f a l t a r á a l l i a 
c u r i o s i d a d e p u b l i c a , a n c i o s a p o r 
v e r d e q u e l a d o o u q u e m r e p r e s e n 
t a r a a V i c t o r i a . 

— A Gazeta de Brotas, c o m o repre -
s e n t a n t e g e n u í n a d a o p i n i ã o p u b l i 
c a , ó ( p i e n ã o e s t á s a t i s f e i t a c o m a 

I e m a n c i p a ç ã o d e D o u r a d o s , q u e 
! l i i e p a r e c i a filha o b e d i e n t e o r e c o 
} n h e e i d a . 

j D i l l u s t r a d o c a m p e ã o d a s l i b e r 
i d a d e s p u b l i c a s - tão c o g i t o u , t ^ t r é t i 
' n o e x c e s s o « l e s e u c a r i n h o , d " q u e 

o n o s s o r e g i m e n 6 i n c o m p a t í v e l 
c o m a e s c r a v i d ã o ; e . p o r t a n t o , c a d a 
u m (: s o b e r a n o d e t i m e s m o , l o g o 
( j t i e a s s i m o e n t e n d a . O p p õ r s e a 
i s s o 6 u m c r i m e q u e , a (inicia s a b e , 
e s t á p r e v i s t o 110 C ó d i g o P e n a l . 
M e l h o r f õ r a q u e o n o s s o o r g a n i po -
l í t i c o Be d e f i n i s s e n a p r e s e n t e s i -
t u a ç ã o , d e i x a n d o c m p a z u g e n t e 

i i l e i r o 

d e r r o t i 
G a r e e i 
p o l i t i . 

E v ( 

i l e g o l l u I/ , 
( l c l t í . l 

1 d o s ,1 
j u r i s c 

> m u i t e 
•n l ia ( l e 

i l l u d ó 

l á 
u m a d e s c o m p o s t u r a . 
pela <-erla. 

— U m e s p i r i t o i n v e j e i 
o G r ê m i o L i t t e r a i i o 
d e : t a c i d a d e c o m o u i u 
g a t i n a . E o e x m . s r . d r 

. <s d o A l a r t i n l i o 
d t o d c n o t a , m a s 

o p e . 
o u d e c á — m a i s 

l í t s p o n d e r í i 

1 d e n u n c i o u 
K l ' ri í ; t i v o 

f ^ e o d e j o -
c h e f e " 

m m 
*» ainda n í̂o se pmnnneiarain 
l i t e a g r a r f c r i s e p o l i t i o i q u e e * t 4 

atravessando o puiz. Continú&m a 
v i v e r — á s e s c u r a s — q u a n d o o r e g i -

m e n p o l í t i c o q u o f e r v o r o s a m e n t e 
K d o r u m (• o d o — r i m - claras. E ' o 
c a s o d e d i z e r , c o m o u m d o l l e s : — 
< O n e s e g r e d o s s ã o e s t e s d a n a t u r a , 
q u e o s e x p l i q u e m o s s á b i o s d a E s -
c i i p t n r a * . 

— F o m o s , l i a d i a s , v i s i t a r o a d i -
ficio ' l o n o v o m e r c a d o , q u e , c o m o 
« l i m á m o s , fica a., á s d i s t a n t e d o p o -
v o a d o . 

F o i b e m t r i s t e a i m p r e s s ã o q u e 
d e l á t r o u x e m o s I... 

, I s o s p e q u e n o s c n b i e u l o s , á g n i z a 
] « l c q u a r t o s , o, t io c i r c u l a d a 1 . j o -

n u i n o t i t a l e i i i t i r i o , v i m o s . - as. 

I « t x p o h l o s á v e n d a , u m a c o - ;ro-
j r i d a ( Min (>V( . u m j a c á • g o B 

s p d g a d o s e t c . 
ü t i n a v a a l l i a m a i o r t - o b V S o 1... 

: i m o s , a l é m d o a u s t e r » - i . d i r i n i s -
j i r a d o r , m e t t i d o n u m d o s m i n ú s c u l o * 

r o , s a c e r d o t e v i r t u o s o ; o d r . O r n e i - ! q u a r t o s , n m s o l d a d o , a l i á s c i v i o o , 
i a s , a i n t e g r i d a d e e m p . --ôa: o d r . , , n e f a z i a c u s t o d i a a o p r é d i o í m -
l í e g o n o D a u n t r e , o d r . G n l d i n o S i ' • • - -

l i c i f t i m m c d i a t a m e n t e o f í i c i o u a o d e -
l e g a d o d a t e r r a E o a u s t e r o d e l e 
g a d o , d o p r o m p t e . a s y n d i c u r d o s 
f a c t o s e t c . 

I - t o s e r i a r i m p l c c i - i e n t e i r r i s ó r i o , 
! .o n ã o f o s s e , a i t ^ s d e t u d o i m i -
n e n t e 

A e o i l u a r Uu j o g a d o r l i l a e ' u b e u 
j o a p r e s i d e n t e s : Ho ' 
q u e r i d o c o r o n e l M a : : 
I i g u u i r e d o c o i l l u s t 
A u g u s t o l i a m t o , q n 
d i r e r t o r i a o v i g á r i o 

I r 
- . ' i i - ra íKi » 

tfcl ' a e t a n o . 
e c p r o b o d r . | 
• c o n t a e m s u a j ' 
l e n t o M o n t 

srmrpre 

. Costa : 

lavada 

No^ -. rpos ti : soltu-ni 

d e D o u r a d o s . 

— S o b 11 p r e s i d ê n c i a d n s r . B e n e d i 
c t o d - A z e v e d o M a r q u e s J ú n i o r , i n s j i e -
e t o r l i t t e r a r i o d o 2 7 . » d i s t r i e t o , d e 
v e m e f l e e t u a r s e e s t a s e m a n a o s 
e x a m e s d e h a b i l i t a ç ã o p n r s o p r o v i 

q n e i r a e o u t r o s \.>rín 

1 t o i n t e l l e c t u a l e m o r a l - é 
:'tal pór-

cumu 
l i e r v e r s i d a d i - M r . s (•, a c i m a d e 

t u d o , ' c u m u l o d a i i o p c i a . 

E x p l i c a k : , d e r e i , t o , o a r r e b a n h o 
p o l i c i a l . 

o f ; L - i do v i s i t a d . 

c n l i 

o r r i n h f 

l i 

V 

10» n t o . as e s c o l a s i l « » m 
n o e f e m i n i n o d e B r o t o 
B e b e d o u r o e D o u r a d o s . 

P o u c o s s ã o o s c a n d i d a t o s i n s e r i 
p t o s , m a s . e m c o m p e n s a ç ã o , c o n s t a 
s e r e m h a b i l i t a d í s s i m o s , b e m q u o 
n ã o t e n h a m e n r s o d e E s c o l a N o r 
m a l . 

E ' c a s o p a r a f e l i c i t a r o s f u t u r o s 
a l u m n o s . 

E s t ã o r e g r e s s a n d o a o s l a r e s 
a s f a m í l i a s , f e l i z m e n t e e m p e q u e n o ( r i a s ! 
n u m e r o , q u e , c e d e n d o á p r i m e i r a T e m 
i m p r e s s ã o d o b o a t o s f a l s o s s o b r e a p s r t i c n h - r a m i 
e p i d e m i a , s e h a v i a m r e t i r a d o d a < ' . . ' • » » ! o «!«- F ' g 

( " n 1. 

:• n c ç ã ( d o s 
r. l . I t .a 
I 0111. Í .s v e z f c " JUs 

d » ' b « « m . 

A j u d a e s t á 110 S n l ( l e M i n a s o 
d r . E . L . B o u r r o u l . H o n t e m , a c h a 
v a s o a c a m i n h o d e M u z a m b i n h o e 
J a c u l i y . E ' p r e c i s o s e r d c f e r r o p a -
r a , d o e n t e e a n ê m i c o , v i a j a r o i t o , 
d e z e á s v e z e s d o z e l é g u a s d i a 

p o n d o , t a l v e z , s i l e n c i o , & algazarra 
d o s i l e n c i o I 

N o p r o x i m o d i a 27 . r e a l i s a « 8 
na v i z i n h a v i l l a d e 3 . B e r n a r d o , a 

d o D i v i n o E s p i r i t o S a n t o , 

(-*11" m u i * . p o m p a . 
d , . i'.- ti mar p-irt,-

q n » 

c i d a d e . 

H a p a z e f e s t a s . 

•Vlocó ca 
D o n o s s o d i t i n e t o c e r r e , p o n d e n -

t e , e m d a t a d e Ü2 : 

l - a z e m o s s l n c e r s 
' n o r e s t a b e l e c i m e n t o 
j c a v a l h e i r o . 

K r f / u i r a m p a r a a c a j . i t . d o s i l -
l u s t r a d o s -;rs. u i . M . A . O r n e l l a s , 

I i n u - g r o j t ü z d e d i r e i t o , o J o s i a s d e 
,\prts p o m p o s a n o v e n a , r e a l i s o u - ! A u d r t . d c , p r e f i c i e n U c s y m p a t h i c o 

s e n o d i r l a a f e s t a q u e a n n u a l - c l i n i c o . 
m e n t e c e l c d . r a a c o l o n í a i t a l i a n a , e m B õ a v i a g e m c j . r o m p t o r e g r e s s o , 
l o u v o r a S a n t o A n t o r . n d o 1 ' a d u a . — C h e g o u h o n t e m e s e g u i u h o j e 

. F o r a m f e s t e i r o s m a d a i o o M a r g h e - 1 f , n r n o m u n i e i i i o d e C s j i i r ú o i m -

u n t e a g r i c u l t o r e a t i & s t a d o y i r o -

I 1 " . • ' II. . 't í/. o q p r U 

v e r d a d e , st á o m a i o r > f e * K » i r t t p i j . » 
0 ] ) r o g r e s s < desta localidade, v i s t a 
s e r a c o r r e e t a corporação a anime• 
matrr da nossa população. 

Fazemos sinceros e arden+os vo-
f"- para quo tal não aconteça, e 
1 : ty> c o n f i a m o s n o p a t r i o t i s i u o dr>8 

, , 1 ' ' a s s o c i a d o s , I. n e o m o d o s fl-
c o r o n c l M a n o e l , , ] (.Rt!, localidade, que, por cer 

| to. não regatearão ucrificios para 
v o t o s p e l o p . ^ - B r r c o n s e r v a d a a ' l a n d a m u s i c a l , 

d o p r o c l a r o . « p i e , ) , o r v e z e s , t e i n levado o nome 
d r -ta t e r r a 1 o u t r a s paragens, oude 

. recebio louvores e applan-
so.s, jiao só p(.ia correcção e garbo 
com qne se apresenta, eomo tam-
bém pela maestria com que exeou-
ta a divina arte de Euterpe. > 

e s t a d o e n f e r m o o n o s s o 
c o ; 

r e d 

r i t . i f ò t t i , d i ! . 

l i e i r . 
70 ( 

c t a 
p e r t 

i o d i s t i n -
• Hcninti ; n t l g ' 

Feriado. 
M o li-i hoje 

. r t i e f l o f i p n t i l i 
e t; : « 1 ti (" 1 r . 

I! ( 1 'limou: 

Cognac crj'stalisado. 
Aos apreciadores dc bom cognac 

rccommendamoB aqnella marca, de 
(|ue sao únicos depositários neste 
Estado os srs. Souza <St Gonçalves, á 
rua Brigadeiro Toldas, n. 4(1 A. 

Missa. 
Hoje, ás 8 l j2 horas da nmnlii, 

celebram se na ogreja de B. flon 
çalo (luas misses cm suflragio da 
alma do inditoso acadêmico Asdrn-
bal do Linmoii. 

Criança desuppsreeida. 
Da casa 11" 18 da rua Direita des-

appareecu hontem, ás 4 horas «la 
tarde, um menino do tres annos. 

Tolegiammas retidos. 
Na Companhia Paulista: do Jalip, 

pura Miguel Biondí; de Pirassunun-
ga, para Francisco Itodrigues; ile 
Cordeiros, para Júlio Bolenhein; «1o 
liio Claro, para Philomena Mnniz 
do Espirito Santo do Pinhal, para 
Oastcle; de Itapira, paru Eug( uio 
Motta; d» Jabotlcftbal, jinra Ame 
rico do Carvalho; do S. Carlos pura 
o dr. Coelho Barreto, Camara do» 
deputados; de Mineiros, para Pas 
cottl Saraceuo (8); «l i Juboticabal, 
para Domingos Mattur. 

No Telegrupho Nacional: do Luc 
ca, para NÍicidc; de Santos, para a 
Companhia fabri l Paulista; <{0 Itio-
Grando, para Camillo .Io»<5; de lleci-
fo, pura João da Cunha Betrão A 
Anhaia; do Corityba, para Joanna 
Mcrcnri; do Rio, jiara Francisco 
Leonel, Manoel Lopes dn Oliveira, 
jftftl iavi:;o), Francisco Salgado Jo 

Híío nxcIasiramentQ o.< t«n.-j n««ampto5. 
(Jato- pingados, cninii hanJo ^ijiiuá, 
Mortos entrando rios tlnaes myíterios.. . 
E o mala que 10a em fraternaea beõtuntos 1 

| ÍH m a i s u d o a n t e : 

n» n<itía ma'i« d e f ' « ,1of: 
t i i moço ainorv, o nílo ssr.a.ir :t '.nia.* 
Ter annos vinto, e nJo cantar Jo Amor ! 

E , e m a e g n i d a , e s t e s o n e t o , r e a l * 
m e n t e p r i m o r o s o : 

Ter vinto annos rí lo 6 cantar pavores, 
Nem vê r a vida só dn Indo escuro; 
E' *cr intrépido, avançar seguro, 
1'alnr do csp'ranr.;t <: procurar amores. 

E' n .o v6r inapuas, desprezar as dôres; 
Voar, do coraçfio aletTe n ]>nro, 
P«ar;4 as nuvens ritoaitas do futuro, 
Nas aza6 matizadas des cond e>. 

E' ter sonheB, ardeneia.i o df.aejos, 
Deitolhar, a sorrir o^ raalrepcpuTes, 
0u%*ir no espaço divinues h.irpejos. 

Hulmr achar o {rosto dos prazer^.-. 
Trazer nos luhic* o sabor «!< • bftlj.js, 
E dentro ü'alRJ.i o cnlto das mui:;, r i j ! 

M u i t o s o u t r o s s o n e t o s d e l i c a d a -
m e n t e b u r i l a d o s , o u t r o s d e r i m a 
s a t y r a s a n r r r e n t a e e s m a g a d o r a , e n -
c e r r a O Macabro, d o Br. i ' e r c a n d e s 
C ' o ; 4a . S o d a s a t y r u p r o p r i a m e n t e 
i5ita n í l o d a m o s e x c e r p t o , 6 p o r q u e 
s e r i a d e m a u g o s t o e u v o l v e r m o - n o » 
D u m a p o l e m i c a . . . r i m a d a , < j u e p ô d e 
t o m a r u m c a r a c t e r a g g r e B B i v a i n e n t e 
p e s s o a l . 

O .}faral>ro, qtie hontem foi o ncon 
teeirnento litterario' do dia, li Jo 
com avidez em tolas as livrar; * 
da cidade, e que promette lar 
a<; : i i « j rad« i di.'- r;US8iu), 6 d e f i 

ro do A. ,:i / ii.t cóii 
H o u v e , a í t -.a « i a n c v t - i . e d o l<>i 

l õ e s , m i s s a c a n t a d a , s o r m õ e H , p r o c i s -
s ã o . m u i t a s e r e p e t i d a s a l v o r a d ü R , 
e m l i m , a s m i l e u m a m a n i í o s t a « , • <jes 
r u i d o s a s p r ó p r i a s 4 d a s f e s t a s p o p u l a -
r e s . 

r a x u o . fc*fciic/<">, u o o o o o 
e m b o r a » . 

— N a v e s p e r a , e m b e n e f i c i o d o 
h o s p i t a l d e b e n e f i c e n c i a q u e a C a -
m a r a M u n i c i p a l , s e g u n d o n o s c o n s -
t a , p r e t e n d e f d i í l c a r n e s t a c i d a d e , 
h o u v e u m b e i l o c o n c e r t o , o r g a n i s a d o 
v o c a l e i n a t r u m e n t a l m e n t e , p e l o h á -
b i l p r o f e s s o r s r . J s a u r o B o z z o n i e 
p e l a g e n t i l s e n h o r i t a d . P a l m v r a , 
e x i m i a c a n t o r a e e d u c a d o r a di pri-

ttto cartello. 
A c o n e o r r p n c i a f o i e n o r m e : c s 

p a l m a s , u n i s o n a s . E p o r m i ú t o t e m -
p o o s e c h o s d o n o s s o t l i e a t r o r e p e -
. i r ã o o s a c c e n t o s i n s p i r a d o s d e q u í i n -

r r p o r l j V n t e n a s re-

:". -vidu á < )i içi-O 
} « r tv te J'..-5-ntli<, uo 
- i 

í ' 
o h o n v c ' r 

• i a ] Í U H 

•Af-ir. í - x p e d i e n t A e n a a 

A g r i c u l t u r a * J c s 
í y a . 

^ a n t o A E í ü r o 

D o n o s s o c o r r e s p o n d e n t e , e m d a -

t a d e h o n t e m : 

' R e t i r a n d o n o s h o j e d e s t a l o c a i i - j 

d a d e , p o r m o t i v o d e m o l é s t i a e m j 

í f k o , f o r ç a d o s a s u s p e n d e r t e m p o - T u l í i o d e C a m p o s , q u e p o r m u i t o 
r a r i a m e n t e a s n o s s a s c o r r e s p o n d e n t e m p o a d v o g o u e m d i v e r s a s c i d a d e » 
c i a s , a s q u a e a r e a t a r e m o s l o g o q u e j d o i n t e r i o r d u E s t a d o , 
t i v e r m o s r e g r e s s a d o , o q u o a c o n t e -

Acha-se nesta capital, onde fixará 
r i m i n i i M t o u j c i i t B B im r c o f a e i j ^ í » , o a r . 
. 1 T « 

c e r á l » r e v e . 
N a d a p u r d e r á o c o m i s s o o s n u m e -

r o s o s l e i t o r e s d o Commercio. 

E s p e r a m o s q n e a bentmerita o de 
nwcratimda E d i l i d a d e , d u r a n t e a 
n o s s a a u s ê n c i a , p o r á e m p r a t i c a — 
p a r a is.*o l h e d a r i a o s a p r e c i s a tré-
g u a — a « m e d i d a s p o r n * 
e m c u r j e s p o n d e n c i t s a n f e r t o r e s ; 
p o j s , a s s i m p r o c e d e n d o , n ã o f a r á 

E i e i ç ò e a 

E m t o d o o E s t a d o , r e a l i s a s e l i o -
j e a e l e i ç ã o d e n m s e n a d o r f e d e r a l , 
n e n d o c a n d i d a t o o d r . R o d r i g u e s 
A l v » - 6 » , e x m i n i s t r o d a F a z e n d a . 

N o p r i m e i r o d i s t r i e t o , a d e n m d e -
a d a n | p u t a d o . s e n d o c a n d i d a t o o d r . A n -
o r e p ; » ; j < 1 M o r e i r a d a S i l v a , n o s e x t o , 

l a m b e m a d e u m d e p n t a d o , a p r e -
i u e c u m p r i r o s e u d e v e r , s e n t a n d o a e c o m o único candidato o 

t o s c o n c o r r e r a m p a r a a b r i l h a n t a r a j q u a l , c o m o j á d í ^ m o s , e m c a s o a l - j ( I r . C i n e i n a t o Braga, 
f e s t a <la a r t e , d a i n t e l l i g e n c i a e d a - « e p o d e e z i n . i r . | N e s t a c a p i t a l realisa-sc a eleição 
c a r i d a d e . | — N o p r o x i m o d i a 27 , d e v e a q u i • J o , ^ vereadores A Camara Mu-

- l ) " v e m t e r c a u s a d o a g r a e l a v e l i r e a l i s a r s e , b r m c o m o e m t o d o o I n i c i p a l . 
impress&o na numerosa e intelli- j Estado, a eleição, para uma vaga de 
g e n t e c o l o n i ; - . s e r g i p a n a d e s t a z o r u i I h í n u l o r a o C o n g r e s s o F e d e r a l . • y " 
a d e r r o t a . f . - m i i g e r a d o e o r o n e l j l i o-*, - s p e r a r q t i e s e j a m bastante j E n c e r r o u s e h o n t e m , n a o g r e j a 
P r e a c i l i - t i . o V a l l a « í ã o » o S e m . d o , e c o a c o r r i d a s a s n o s s a s u r n a s , p o r M M r n o , a f e s t i d o S a g r a d o C o r & ç t o 

q u a n t o o p l e i t o q u e s e v a i f e r i r ; d e ,T< s n s , t e n d o h a v i d o c â n t i c o s o s -
impnrtantis8Ítno, e , a i n d a m a i s , o W r i r i t u a e s , b e n ç a r n d o S S . í. a e r a m e n -
prruUgio d o c h e f e p o l i t i c o l o r - a l , q u e I t<» < s e r m ã o , p e l o i l l u s t r a d o c o n e g o 
est/ i . d e s d e j á , n o s e u f a r e i apus... j H a n f l e l . 

c a b a l i s i i c o . I N a . g r e j a d a C o n s o l a ç ã o , t e r m i n o » 
O i n t e r e s s a n t e é q u e o s n o s s o ; - ; ' t a m b é m a m e s m a f e s t a . 

Y u U a i i ã o p e n a d o , e 
o r e c o n h e c i m e n t o , n a C â m a r a , d a 
c h a p a d o i l l u s t r a d o |>.adre Ü i y m p i o 
C a m p o s . 

P o u c o m e i n t e r e s s a a p o l í t i c a 
a c t u n l •• p i - n e o m e r e c e a b r i g a d e 
P r u d e n t e e C h i c o . ? í a s , c o m o h r a 

mc.nu>ria inolvidavel do grande j>o 
lemista Camiüo Castelio Branco. 

Mí-moria santa, do maior re.-.peltíil 
Fermítte-me, meu mestre e meu amipo, 
EnuiuanU» te nfto dou mais dijçuo preíto, 
Que estes versos doponha om teu jazigo. 

Lovaste a vida em lueta, peito a peito, 
Sem dar rjnartei a qnem Incton fnmtif jo ! 
rara nfio de> iizc-r do ten conceito. 
Bem vC«, trai alhador, como ea tu i^ro. 

Diz se que por estes dias saliirá a 
resjvosta ao Macabro, devida á pen 
na do moço poeta sr. Júlio Dantas, 

quem o repto foi lançado. 
Vamos a ver como apparece no 

campo do torneio este representante 
da novissima camada dos luzos 
pessimistas.» 

p e l o k T s ' T e s t a d o 

U r d i a » 

Prcpnrn-fo com afsnosa activida-
de no li" distrieto o xconario i»ira 
a grande purailu eleitoral do lJti do 
corrento. 

A periein, nnnca desmentida, dos 
benemérito-insfrnetor. s ndisci]'lina 
dos 1'fttftlliõcH 'íitllcinulos sob a 
bandeira triquip]isnt« da denncra 
cia, q u e pine . . , . . t .u » ((uai.-cii-avão 
do voto ]" la sobt.uniii do cidudfto; 
o entlinsíasioo ptla cp.iihn pnblica, 
que dia a dia uiuis (loresce, tudo 
vaticina umu fisia encantadora. 
ConrcT.nti, por«*m, <>s annnncios dia-
trilmidoa pelos i h i u m j sccnogra-
pbos, a pnrftda. qno começará por 
nyi combato simulado, terminurá 
rom a ajiotlieose do dous atldet is, 
frf.-. ndc nm do (tnpitolio, ondo a 
Victolia, de p4, receberá, sorrindo, 
as lio-ücnuKcns dos bntnllindi.roa 
leaes, quo zelaram a arca das tra 
diçõrs, o ontro «1o TarpcSa, cm cujo 
vertic» nm dcsoonliccldo olhará es 
]>nntado o oceano quo se revolve lá 
em baixo. 

N i l o s e i s e h a v e r á n i s s o a l g u m a 
a l l u s ú o , o u s o o s s c u n o K i u p h o s « j u i 
r . e r a m a p o n a . p a r a r s t u d o d e h i s 
t o r í a c o m p a r a d a , o j p e r i m e n t a r , n a 
o r i p o s i c . \ o ( 'tps p f l e i t o s , a u c n s i b u i d a -
i p a w i l f l , H o t e l f o i a i n t e n ^ á o , é 

a e . t o . d e p e r v e r s i d a d e i m p e r d o á v e l . 
D o p o i s , o s f e i t o s h i s t o r i c o s q n e s o 
d e s e n r o l a r a m á s m a r g e n s d o T i b r e 
d o m o d o i v l g u m d e v e m s e r t r a z i d o s 
á m e m ó r i a o á i m n g i n a ç f t o d e a r a 
l * > v o , c t i j a c o r d u r a A i n c o t n p a r u v c l . 

uin;i.i u justiça uuo Báo ha 
> nsar se do alli cio, 

H á f f . ! . - 3 
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AVVERTFMZA 

empr» nu-
ail'ülTjma sMiin ii eiif'.ore dei p<-pol 

Ben aitro doveva esser 1'ldeali 
del i » Santn AUmt.ntn! 

Ma la tru t d i . . >i • -r» 
.' amió ce i 

ato .-e.O(H i!- ! J • 

'otonr.o W t . 
na*fcacii. < a" »<ju:nJ i .•; .m< 

a testimt' .• • u.l". -
ma si õ cieata. ia vlttinia di i 
Pincoscenza o iiell^mpt/i-nta fie 
ííoverni euiopei, t Jrnent o rars^ai 
hlea rivoluzionaria di Creta l e r 

jmento e dofçli eserciti europei 8em-
jpre pronti nd tntrare iü eampapna? 

nrrKTTORE- GaetanoNesi. i Kconomia «ii vite, n o : perchu nei 
(•.., N i . r s r r hki . i .A C » n tnrro i n «>r»n r f t r. 

t a i . k n ! t . u . i a ~ Hnea Hijranot. , , 
jrwparm t i . . e 

C A T T I V O S E G M O l i i u . h , ,. 
divor.-mo e divon 

I)«* on po' di tempo a questa parte, 
dopo Ia r^ssaziona deito o<M!itá tra 
I » ( irecia e la Turchia, per virtú 
dad armUtixio, non si lianno piú che 
noMaie dl proteste « di ton^ro pr. 
torto deli 'Karopa.e la «nspirat» stipu 
la/,ionn dei t r n " > <!i p « ' '-i 
attimdero anco.a. 

ieri Ia (Jrec-ia voleva ad o/ni 
costo faria ftnita con la taerra . o 
faceva appello ailo# Potonío, percht-
(jueste ínt«'i pnuoáaoro i loro liUotii 
nlQci pel consepuimeoto delia defini 
tiva pacíficflzii.xe. Intauto la Tarcliia 
fortificava i® sue posizionl. caorcitava 
violenze. neila fehsagl ia, o, favorita 

si d i c e va » daila Gerinunia, ai ao 
cinva p<l impoouva pattl inacce la 
Mil. 

Pift tardi f o ia Turrh!a r i -
t«stó rontro la Oroiia, e rivoise ai 
Concerto Kuropeu i auoi iaiu -nti 
dichiarando di aentirai oramai Itn 
posaililitata a aostenero piu oltr'.< íl 
ponderoao çravame dal auo e>trcitó 
in pledo dl guerra . Ma nel tempo 
btenso i Groci, a lor vo^ta, lavora 
vano pure, e nelHsola di Canrtia 11 
cielo era sempro rainaccioso o cupo 

Ora ó Vimperatoro di Oermania 
in |H£ts'<na cho tratta dirctUm nt«> 
cou Ia Cirt iiv o ^ 'urJi íae «idici 
c U la pace aará prwito contluaa. 1 
cretoal per6 soapendono^gnl tratta-
t lva cogll AmmirajrU delle Po t «n i e 
e f l l orroil a le atr»Rl, tho Umpo 
fa conunoseero 11 mondo o epinaero 
la Clrecla al passo fata l^ ooutUma-
no tnt tav la ' 

ijviaadd u» weduva, hi buoua r.de 
forse, rke le dlnioítraalfiil na»all 
Jo ininacce Intimorlssero 11 Hultatn, 
o rlchiamaasti 
umanl 1 turchJ, al í e w « « « » 
meaze roi^ure o dl terroinl. Hl 
dlr«-va allora. che !• PvWnr.ü, vpl 

no delia m m e d« l la lif»tt»>{ra virtn.-! 
» í«|ii»-nre chi ia«ot-ntji nmmalati i»i 
t'ami;;lla... nn mntor io 15 :ari líbe 
'•o qne»li i i ' m v l n n roortoHn 4avw-

,.«» I/. M dl sfrn i, 

t li I • 5 
non • • <" y ' " • • • •• 
niru - • •• .. i !•• í»• 

Ogt". líi !' ta 6 i ;:,.»>..» !n 
.1 al fanciullí: a quell«,P" ti lié • 
fird.«no il jtasaato ché eredoito ri ' 

Iri».entrar nul a quoíti, pur-
rtió rincoe- ieliza dei presente non 

a, e I Delipatl disentono, e fei i uó far icro intraveder 1 iivre»»-
Ammiraglia bordeg^lano, e ir\i o- t . " 
citi bivaocano, e l e Canceliero jiro 

stano' rama^fino dl Costariti.i. poi | Si ccceU:uo 

i'inebr1a di -ruigno nmanol 

Cattlvo «oíoio! 

t:a qui.l i 
cila 1'Lttr. 

N U M F K O 1 1 

V a h g t a ^ o f i i « l e 

ürr. /( ft.— (htro Prato—V uunif.ro 
••••li 1 - Otai p*rl»M d -irli a miini 

• -• dr.. . «a-- «1». 

u Uil'.-

' «;m,.0, 

. K*B 
Hnn G>o 

í|u«-.-'«. {• nu! 
i'» ii: f i i« dei i»«ee*-

dopo la ur»*!-" 

•li 
••i 1. 

( • o M M : n n o M 

PAOl.O awisi « cemunicatl 

.laSámenlo. 

IiomaMt l i , Oohuk.hcU) OI Kju» 
P A U l o oommfní nrá la pnbhliffvajonfe 
tli una serie di i ,k t rw. t i ; APKKTi 
dirette al Consule Italiano, rtguar 
dantl 1'ospo'lalü "luilnrto 1", Ia 8o-

itiú de Betieflctntu, la Cvloniu. 

A Z 0 « Z Q 

La fk^tò oi Man 'ílovanni é passa 
ia. R' jtasfata allep-ra cosicoáf, ma 
ohimó quanto rneuo aücgra degl; 
annl «cor;-1! 

Non c'é cho dlro. Ognl anno che 
pax*a ruba una n"ta gaia ail armo 
nla delle leste populart. »ne a fúria 
dl abb.as^ar d iniuUíiv^one fustact* 
mlnacclany, dl tUvoutar pol ibi l^ tu 
ueraU l 

Vedete 
Uo ío aver dltiiso con la faraiglla 

ii banrhetu» di prnmir.H' ca, 1'uulco 
forte tlte non teme la peidltA di bi 
crome per tramuntar di tccoH, ii 

v«mpare r »n lato In cai«a dol com 
i «ro, 1'amleo In qtiolla deiraioloo... 

K«ntlmenti piú cbe fauno? 
Jj'M>tica fçlovlalltA noa r i N g a i 

ramiH;iri lntriU^al>i*oU di enstoro. 
MuhoJ ^usoni, tra una botf lgHa dt 

io plí» o tneno falno, ed una par 

In co*r»rto per wanteaero 1# cari". glocata con m 
™ — t — a s c R g a l n e , chi umette un nw^i r í 

quo amlê, adoperatano meaai A f r » r i ebeonniBiloano « s e « » n i 
pel per «THar I * guerra. LMtm ehl rnupian^ I hoatí temp' 

perché to l e re e f l u r to g a f t r A i ^ ' - » 

N O T A G A I A 

Ml 

Tra crcdltore e d e b i t a r V t 
trovanft per cabo aü será '* 
mmdcn, In dl t . " l iucunecono 
«centí^ 

U CrmIifort — Cerne piaee a lei 
quella romanza dl Tost: «Kccoti pa-
go altln^» 

II Debitar»- Son iui piace troppo 
Proferlsco 1'arla di DoniaeUi «Non 
o sperar glauituai U 

S c l a r a d i 

Hin da qnando 1'alato fanclalieto 
A «un madre \»*Mo»a 
Che 11 prtmo glichledfa, 
rk>l ano labtro «U rua» 
II itcnndo die^n, 

el cr^aW li magnético uuo detto 
!omo lampo vo l ó 

K tut-to Ineatenú. 

Noi fattl achtavl BmiU al ttolaa lm 
IlH 

Pia d aUora faccian. Iletl Vi*Uro. 

Kptofaaione áaHa aparada praça 

-II U tH Vl't.1.1 «t,.,! 
•/.- '.k.•Rio A* Juntar<t 

i • • ooferla eoo -iitara: 
i.r »>• i o dei di tale non lo eoiiosoo. 
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C O M M E R C I O D E S . P A U L O 

TELEGRAMMAS 
SERVIÇO E S P E C I A L 

LONDRES, 93 

O J u b l l e u d a r a i n h a V i c t o -
rla—Telegrammas procedentes de 
Bombaim e Caleuttii noticiam ter 
sido muito festejado o jubileu da 
rainha Viotoria nas principaes ci-
dades da índia Ingleza, onde se 
fizeram grandes esmolas ás popula-
ções indígenas. 

F a l l e c i m e n t o — Nesta capital 
fallecea bojo o capitão Roicott. 

PARIS , 28 
F r a n ç o i s Ç o p p é e O illustre 

poeta François Copée, quo conta 
55 annos de cdade o é membro da 
Academia Franceza, ultimamente 
enfermo, tem experimentado me 
llioras em sua saúde. 

I IAYANA, 23 

O ffeneral W e y l c r - O general 
Weyler cbegou boutem á província 
de Santa Clara, onde assumiu o 
commando dns forças bcspnnbolas 
alli uquarteludas. 

—Em Trinidad, 200 insnrrectos 
renderam se rta auetoridades bespa 
Bitolas. 

SANTIAGO, 23 
C r i s e m i n i s t e r i a l — 0 dr. Iz i 

doro Erraznris, presidente da Re 
publica, encarregou o deputado To-
cornai de organisar novo Gabinete 

RIO, 23 

O m i n i s t r o da J u s t i ç a — O 
sr. Amaro Cavalcanti, ministro da 
Justiça,escreveu á Noticia uma cartn, 
na qual nepo as phrases proferidas 
no Senado Federal o u elle attribui 
das pelo sr. Pires Ferreiro. 

A C o n v c n ç X o d o P a r t i d o 
R e p u b l i c a n o F e d e r a l — 0 Jor-
nal do Commercio do hoje publicou 
na integra a reaniâo da Convenção 
do Partido Republicano Federal. 

I s e n ç ã o d e f r i t e — O ministro 
do Exterior requisitou do da Fa-
zenda despacho livro para a baga-
gem pertencente ao cônsul da liei 
gica cm Santos. 

P a r t i d a d e c » i u S » i l o - 0 coro 
nel Campello, quartel-mestro das 
forças em operação na Bahia, tclo-
grapbou ao ministro da Guerra 
comnmnicando ter partido hontom 
de Monte Santo o resto do com-
boio. 

A p a s t a da F a z e n d a - O sr. 
Joaquim Mnrtinlio, ministro da Via 
çiio, assumiu hoje interinamente a 
gestão da pasta da Fazenda, para a 
qual foi nomeado, durante a via-
gem do sr. Bernardino do Campos 
a S. Paulo. 

W A S H I N G T O N , 24 

A n n e x a ç S o das i l h a s H a -
w a l — A nota apresentada pelo gfl-
verno do Japão aos Estiulos-Unidos, 
na qual protesta contra a anuexa 
ção ilas ilhas Hawui, <5 aqui conside-
rada como um ultimatum. 

LONDRES, 24 
R u p t u r a d e r e l a ç õ e s — E' 

muito provável a ruptura de rela-
ções ontre o Japão e os Estados-
Unidos, por causa da anncxução 
das ilhas l l ava i a esto ultimo 
paiz. 

A s s a s s i n a t o — Em Bombaim, 
um iudigcua assassinou o delegado 
sunitari do governo britannico, ca 
pitão Ayers. 

G U A Y A Q U I L , 24 
O c x - s í o v e r n a d o r C a m a n o 

—Foi declarado traidor á pátria 
ex governador Camano, por motivo 
de escândalo. 

C r e a ç S o d e ura b a n c o — Um 
grupo de deputados chilenos pensa 
em apresentar um projecto crean-
do um Banco do Estado. 

BUENOS AIRES, 23 
O s r e n e r a l H a n s i l l a — O ge-

neral argentino Mansilla segue bre-
vemente para a Europa, afim de es-
tudar a guerra groco turca, 

I n n n d a ç X o — O mar crosceu ex-
traordinariamente na Bahia Blanca, 
transbordando e inundando varias 
ruas da oidade. Muitas casas amos 
çam ruína imminente. 

RECIFE, 23 
Eac l lMI te—Cont inua a enchen-

" " -^er ib - -
ás 2 

Bia C â m a r a - Não houve bojo 
sessão na Camara; o está combina 
do não haver sessão nesta casa do 
Congresso até o dia 30 do cor-
rento. 

—Amanhã, á noite, reúnem se na 
sala das sessões da Camara mora 
bros do Partido Republicano Fede 
ral, BÍgnatarios do manifesto quo 
apresentaram. 

S a l d a n h a da « a m a — E s t e v e 
muito concorrida a missa ct lebra 
da bojo na egreja de S. Francisco 
de Paula, em snffragio da alma 
almirante Saldanha da Gama. 

do 

a qual attin-

N o S e n a d o — A ' horu do expo 
diente, o sr. Bernardo de Mendonça 
defoudeu o ministro da Justiça, sr, 
Amaro Cavalcanti, das accusações 
que lhe irrogára o Pires Fer 
reira. 

—Na ordam do 

te do rio Capiberibe, 
giu ao máximo, ás 2 horas da tarde. 

Todos os arrabaldes estão inun 
dados, subindo a agua a uma altu-
ra extraordinária. Apesar dos prom-
ptos soccorros, são incalculáveis os 
prejuízos. 

Foi suspenso o trafego nas estra-
ÍHB de ferro Central, Limoeiro, Su-
burbana e Caxangá. 

Ha trwta annos n&o se dá inun-
dação egual. 

MADl í ID, âd 

A s f e s t a s d o j u b i l e u — S . M. a 
rainha regente d. Maria Christina 
foi pessoalmente levar í embaixada 
iagleza nesta capital felicitações pelo 
jubileu da rainha Victoria. 

Esteve brilhantíssima a recepção 
retlisuda hontem na Embaixada in-
gleza ; igualmente, o baile, ao qual 
compareceram os mais altos perso 
aagens do governo, da política, di 
pJomfttaH e famílias. 

NEW-YORK, 23 

A p r l s i o n a n i e n t o d e n a v i o s 
—O governo norte >uiericano orde-
n o n u x p i . d x M u i v i i t v >|nd htcunni cn 

jitnriKlos os uavios ílibustoiros Vaun-
tleM e Chdtti. 

R e s o l u ç õ e s d a J u n t a R e v o -
I n e l o n a r i a O Neto- York Herald 
diz que, a pedido do general Maxi 
mo Gouez, a Junta Revolucionaria 
ordenou que todos os hespanlióes 
presos com armas na mão sejam fu-
zilados immediutamentc, Bem outra 
fôrma de processo. 

DUBL IN , 23 

M a n i f e s t a ç õ e s h o s t i s a o g o -
v e r n o b r i t ann i co—Duran t e toda 
a noite de hontom, esteve içada uma 
bandeira preta na Camara Munici-
pal desta cidade. 

Os manifestantes, com outra, ban-
deira egualmento preta, percorreram 
s* prineipaes ruas da cidade, pre-
cedidos de um ataúde, onde se viam 
inscriptas em grandes lettras as pa 
lavras Império Britannico. 

A policia debalde tentou disper 
•ar o prestito, que percorreu as 
prineipaes ruas, dissolvendo se, de 
pois. espontaneamente. 

- dia, foi rejeitado 
o projecto auetorisando o governo 
reformar no posto de 2° tenente 
sr. Antonio Cândido da Silva Pi-
mentel, pharmaceutico contractado 
como 2° tenente honorário da 
mada. 

—O sr. Coelho Campos requercu 
que fosso á commissão rcspoctiva 
a proposição definindo e garantin-
do os direitos auetoraes. 

V A L P A R A I S O , 24 
A e s q n a d r a ch i lena—Chega-

ram a este porto os cruzadores da 
armada chilena Esmeralda o Zenteno. 

BUENOS AIRES, 24 
R e f o r m a d a C o n s t i t u i ç ã o — 

Na Camara prepara se um projo-
cto do reforma da Constituição ar-
gentina; esse projocto, porém, on 
contrará grande opposiçáo. 

agir e falur em nome do partiilq,; 
accrescenta que a commissão (leve 
providenciar com energia e protu 
ptidão, no sentido do preencher as 
vagas abertas com a retirada dos 
membros dissidentes o fazer valor 
as suas resoluções, notificando os 
correligionários do todo o paiz. 

A moção foi approvada unanime 
mente. 

O prosidente declara terminado o 
mandato da commissão executiva. 

A's 10 horas da noite, proceder-
ão á á eleição da nova commis 
são. 

A r o m a r i a c í v i c a d o d i a a i » 
—O general Santos Dias, cnmman 
dauto do sétimo distrieto mililar.em 
Matto Grosso, tclcgrapliou ao seun 
dor Generoso Pouco, pedindo ro 
presentasso o no prestito quo ̂  ao 
organisará no dia 29, em homeuu 
gem á memória do marechal Flo-
riano. 

O sr . . T o a q u l m N u r t i n h o — 
A Convenção glvcorista mostrou 
falta do tino excluindo o sr. Jtía-
quira Mnrtinlio da commissão exc 
cutiva do Partido Republicano Fe-
deral e afastando do si aquelle emi 
nente político, pois devia esperar 
quo por aeto ostensivo ollo subisse 
do Partido. 

N o i t e d e S . J o i í o —Apesar do 
tempo chuvoso, observam so muitos 
folguedos em diversos pontos da 
cidade, subindo ao nr grnndo nu-
mero de balões. 

I n a u g u r a ç ã o d e d i q u e s — 
Foram hoje inaugurados os novos 
diques de Puert :> Madero. 

RECIFE , 24 

A e n c h e n t e do C a p i b e r i b e — 
Milhares de pessõas ficaram redu-
zidas á miséria, em conscquecio da 
enchento do rio Capiberibe. 

0 Diário de Recife abriu uma 
subscripção em favor das victimas. 

JUIZ D E FORA, 24 
A s e s s ã o do J u r y — N a sessão 

do jury do boje para julgamento dos 
implicados na fallencia do Banco 
Territorial, o coronel Mattos Gon-
çalves foi condemnado a quatro 
annos e oito mezos de prisão, 
a multa de 20 V 

O advogado dr. Antonio Carlos 
Ribeiro de Andrada appellou 
sentença. 

E s t a ç ã o • C e n t r a l ' — D e v e bojo 
A n o v a c o m m i s s ã o e x e c u -

t i v a — A nova commiBsáo executiva 
do Partido Republicano Federal fi 8 e r escolhida a planta para a cons 
cou composta dos Brs. Franoisco t r a o ç 5 o t l a cnta(,'ão central da es-

S S f W ^ j S T E t ó trada do ferro - La Meges., que 
Pedro Velho, Lauro Sodré, Thomaz fora destruída por incêndio. 
Dolphino, Gonçalves Ramos o Joa 
quira Pernambuco. 

Foram eleitos supplentes os srs. 
Viconto Machado e Bezerril Fon-
tenolle. 

da 

S n b s c r l p ç S o — E' enorme a 
quantia angariada para a compra 
do vaso do guerra quo tem de ser 
offerecido ao governo portuguez, 
por occasião do quarto centenari 
da descoberta do caminho da In 
dia. 

Uma casa commcrcial portugue-
za assignou 40 coutos. 

No Pará a subscripção attingiu n 
500 contos. 

LONDRES, 24 

A s f e s t a s d o j u b i l e u - As illu-
minações hontem oontinuaram es-
plendidos. 

Um magnífico trem reconduziu a 
rainha do castcllo do Windsor, sen 
do a soberana acclamada delirante 
luo.iio* Jarnnto èí.áíi o {larnilru.-. a 
nas estações, espociulmento, ondo se 
agRl«>merava enorme multidão. 

Em Eton, havia um grandioso 
arco «le triumpbo levantado polo 
celebro King'8-Colleye. 

Ao passar por sob ello o carro 
imperial, as musicas militares exe-
cutaram o hymno Ood save the (Jueen, 
cantado por dous mil escolares. 

Esteve maravilhoso o espccta-
culo realisado hontem á noite no 
Conrent Garden, onde foram repre-
sentados trechos da Tanniíussor, da 
Romeu e Jnlieta e dos Huguonotes, 
cou a assistência doB príncipes o 
prince/.s* imperiaes e extrangeiros, 
embaixadoras p altos personagens. 

Dontre as primuz&S oxtrangeiras 
sobresahiu a princeza da j^upole», 

âue resplandecia com uma protusM 
<j bellos diamantes. 

MADRID , 24 

O s r . C a n o v a s ( « I ( a s t i l l o 
—Acha so restabelecido o sr, C»no-
vas dei Castillo, presidente do Ga-
binete bespanbol. 

RIO, 24 

C o n g r e s s o F e d e r a l — N ã o liou 
vo hoje sessão nem no Senadonom 
na Camara. 

O g e n e r a l P i r e s F e r r e i r a — 
O general Pires Ferreira responde 
rá amanhã ao sr. Amaro Cavalcanti, 
ministro da Justiça. 

E l e i ç ã o p r e s i d e n c i a l — C o n s 
ta que a opposição do Estado do 
Rio disputará a eleição de presi 
dente o vice presidento sobre 
princípios da bandeira do Partido 
Republicano Federal. 

b u c c c s s o s d a H a h i a — O go 
verno espera noticias de Canudo 
nos dias 27 ou 28 do corrente. 

K o m e a ç õ c s — Serão nomeados 
couimandantes do 5 o diitri to mili 
tar, o general Camara; do U", o go 
neral Marinho Silva. 

E x p l o s ã o e incênd io—Nes t e 
uilllll.uto r4 llorUH « ÜO uiiuutun drt 
tarde), acaba do dar so violenta ex 
plosão numa casa do fogos artili-
ciaes da rua Gonçalves Dias, origi 
nando se pavoroso incêndio. 

BOMBAIM, 25 

S u b l e v a ç ã o de I n d í g e n a s -
Reoeia-se aqui a próxima sublcvaç&o 
dos indígenas contra os inglezos. 

WASHINGTON, 2."» 
S e c r e t a r i o de l e g a ç ã o — F o i 

nomeado secretario da legação norte-
americana no Rio da Janeiro o sr. 
TUouiaz Dancsen. 

L IMA, 25 
E m b a i x a d a J n p o n e z a — E ' es-

perada neste porto a embaixada ja-
ponesa, quo vem trutur cora o go 
verno das bases gurantidoras do 
desenvolvimento da immigiação ja-
poneza para o Perú. 

SANTIAGO, 25 
< ' r i s e m i n i s t e r i a l — A i n d a não 

foi resolvida u crise ministerial. 
O dr. Tocaonal, incumbido de 

organisar o Gabinete, desistiu do 
fuzel-o, depois do consultar vários 
políticos. 

E' provável que o dr. Fernandoz 
Albano consiga rosolvor a criso. 

BUENOS AIRES, 25 
O c r u z a d o r < G a r i b a l d l > —O 

cruzador Oaribaldi recebeu ordem 
de estar neste porto ató autos do 
dia !t do julho proximo. 

JAHÚ, 25 
Foi absolvido unanimemente o dr. 

César Amorim, quo havia aggrcdido 
com um chicote o inspeetor sanitá-
rio dr. AlTonso Azevedo. 

Reina aqui, por esso facto, muita 
BatisfacçSo. 

(Pharm. Arthur Ooyano) 

SANTOS, 25 
M e r c a d o d e c a f é — A s vendas 

do bojo foram do 12.000 saccus, na 
baso de H$500. 

Os cafés das águas continuam n 
ser cotados com diübrença do 1$ 
para menos quo os do tempo. 

Mercado, calmo. 
Entraram 14.030 saccas. 
Doado 1°, 139.290. 
MiSdia, 5.571. 
Sahiram: para a Europa, 47.922 

saccas, para os EstadoB-Unidos, 
t!5.01U; para o Rio, 2.885; paru Bue 
nos Aires, 71. 

Mtock, 2U-1.4S3. 
Entraram, desdo 1° de julho do 

anno passado ató bojo, 5.057.953 sae 
cas. 

Em egual dnta do anno passado, 
entraram 14.885; desde 1°, 101.003' 
stock, 100.970. 

M e r c a d o d e c a m b i o — 0 cam-
bio baucario fechou hoje a 7 814 e 
o particular, a 7 2ÕJ32. 

O mercado tove 
monto. 

pequeno movi-

LONDRES, 24 
T í t u l o s b r a s i l e i r o s — O s titu-1 para o forte de Corumbá, 

los brasiloiros em Londros tiveram 
a seguinte ootaçáo : 

Apólices brasileiras do 1879, a 
74 °[0; de 1888, a 07 "[oi de 1889, a 
65 "Io; de 1895, a 75 "to. 

Policia Contrai. 
Estão do somana o dr. João do 

Dous Sampaio, 4.° delegado . interi-
no, e seu escrivão Arthur do Almei-
da; de dia, o dr. João Gogliano, 2." 

. delegado, sen escrivão Augusto do 
alumnoB da Escola Militar do liio, j i 0 ] j „ e „ ,]r. Ignacio de Mesquita, 
que foram ultimamente transferidos medico-legista. 

MONTEVIDÉO, 25 
A l u m n o s da E s c o l a M i l i t a r I 

—Chegaram hoje a esta capital os | 

Discussão única do parecor sobro 
o oontracto do 24 do maio, celebra-
do pelo governo do Estado com 
a Companhia União Sorocubana e 
Vtuaua. 

C A M A R A 
A rounião do hontom foi presidi-

da polo sr. Júlio do Mosquita, ser-
vindo do secretários os srs. Estevam 
Marcolino o Pereira dos Sautos. 

A' hora reginiontal, feita a cha-
mada, compareceram apenas os srs. 
Arthur Prado, Miranda Azevedo, 
Carlos Villalva, Piedade, Estovam 
Marcolino, Francisco Multa, Pereira 
da Rocha, ltubião Júnior, Poro'ru 
ilos Santos, Rangel Júnior, Paula 
Novaes, Pereira de Queiroz, Júlio 
César o Siqueira Campos. 

Não havendo numero para sessão, 
foi suspensa a reunião, depois de 
lido o expediente, ficando designada 
para o dia 28 a mesma ordem do dia. 

Anto-hontom, |ior Talta ilo nnmero, iiílu boavo 
seasfto um uenhutua d na Catm» do Coagi uaau. 

Correio. 
Do zoloso administrador dos Cor-

reios do Estado, recebemos hontem 
o seguinte oflicio: 

«Com relação aos assumptos de 
vossa local do 15 do corrente, euni-
pro-mo informar vos, qunnto ao pri-
meiro—irregularidades na expedição 
do jornaes para a agencia do Santa 
Cruz da Conceição—quu os jornaes 
paru essa localidade são expedidos 
em malas directas o diarias; quan-
do mesmo entrem tarde, são expedi 
dos no dia seguinte pela turma em 
serviço o nunca três o quatro dias 
depois. 

Já providencioi para averiguar a 
razão da irregularidade apontada; 
quanto ao jornal paru u estação du 
Piedade, quo tem ido para Piedade, 
neste Estado, também se providen 
cion para evitar essa irreguluridudc 
e o sr. chefo du 5a Secção, como do-
veis tor subido, jú ao ontendeu com 
o sr. romòssistn, afim do quo na di 
ta folha para ostação do Piedade se-
ja lançada também a nota—Rio—, 
de accórdo com a disposição regu 
lamcutur. > 

RIO, 24 

C a m b i o e B o l s a 
Bancario, 7 HllO e 7 23i32. 
Particular, 7 3(4 e 7 25l32. 
Soberanos: 
Vendodores, 31S200. 
Apólices ; 
De 5 °[„, 9561000 ; 
De 4 °[0, 1:320$000-

RIO, 25 
S a l l c s — Em 

C a m a r a — P o r falta do 
I não houvo hoje sessão na 
dos deputados. 

numero, 
Camara 

S e g u n d a r e u n i ã o da Con-
v e n ç ã o — N a segunda reunião da 
convenção do Partido Republicano 
Federal, hoje realisadu, o sr. Be 
zerril retir»u n moção, hontom apro 
sentada, visto o sr. Augusto Severo 
ter apresontado outra approvando a 
attitudo assumida pelo chefe do Par 
tido Republicano Federal, general 
Francisco Glycerio, o pela Commis 
são Executiva do mesmo pnrtido, 
desde a interve. ção do presidente 
da Republica na csphera da ucção 
privativa da Camara dos deputa 
do«. 

Diz que a rebeldia dos outros 
membros que assignaram o manifes-
to está julgada pela decisão do poder 
supremo, creado por lei do partido 
no exercício legitimo de suas attri 
buicóes, e é que cilas cjrecom de 
auctoridadn e competência paru 

Brasil, porque o candidato em I 
questão reúne numerosas qualidades 
garantidoras de bom governo. 

Parti quem está de longe . . . 

C o n f e r ê n c i a s r e l l ; l » s . i s — 0 
notável prégador padre dr. Júlio 
Maria v j w em raeiado de julho fa-
zer 50 conferências na egreja 'i. 
Francisco de Paula, 2 vezes por 
semana. 

O b i s p o do R l o - G r a u d o — S . 
exc. revdmn. o bispo D. Cláudio, 
que aqui chegou, tem sido visitado 
por um numero considerável de 
péssoas gradas. 

Partirá domingo puralioma. 

C r i m e s 
RIO, 2o estatística criminal tom crcsci-

E x p e d i ç S o c o n t r a C a n u d o s do ultimamento, nesto Estado, de 
—A divisão do general Barbosa 'al fôrma, quo á policia cumpre 
esta a tres dias de marcha distante l a n «?, r m , a ° m.e, ios c , n c r e i p 0 a ' 

sentido de põr cobro ás sceuas de 
de Canudos. sangue que se tôm repetido em S. 

Paulo com pasraosa freqüência. 
Para não nos referirmos a estn 

capital, cuja imprensa registra, quasi 
que diariamente, homicidios, ferimen-
tos graves e toda sorte de crimes, 
—n jtamos quo no interior do Es 
tado, com pequeno intervallo de 
dias, foram ha pouco assassinados, 
alcím de outros, o delegado do Mi-
neiros, a quem os criminosos de 
gollaram, e o sr. coronel Domingos 
Luiz da Costa. 

Agora chega-nos a noticia do ter 
sido morto em Serra Negra o sr. 
Leopoldino Ramos, antigo hoteleiro 
daquclla cidade. 

Conforme o tclegramma que a 
respeito recebemos dulli, e «pie vai 
publicado na secção competente, 
este ultimo assassinato causou na-

V i s l t a d o s r . m i n i s t r o d a 
G u e r r a — O sr. ministro da Guer-
ra visitou hoje, acompanhado de 

O sr . C a m p o s S a l l c s — Em sou estado maior, todas as secções 
Minas, está muito falada entre os da Repartição do Ajudante General 
políticos republicanos a candidatura do Exercito 
do sr. Campos Salles para a presi 
dencia da Republica, dizendo elles A s e s s ã o d o S e n a d o — N ã o 
ser cila merecedora ôo applausos houve hoje expediente nem parece 
da parte sensata o patriótica do res de commissões. 

-O sr. Pires Ferreira occupou a 

S. Paulo Railn ay. 
Movimento do líontem : 
Santos—Cnrregudos no armazém 

96 wagons; fornecidos ao caos, 263; 
carregados no mesmo, 235; ficados 
vasios, 28; á disposição do cács, 
depois das 5 horas da tarde, 80: 
desoarregados no armuzom, 122; eu 
trarum 14.029 succus do eufé. 

Serra—Correrum 100 viugons, re 
presentando 350 vehiculos. 

Braz — Bilhetes emittidos para 
cima, 32 de 1.» classe e 150, de 2.»: ^ _ ^ 
paru baixo 28 do 1." o 395, do 2."; • outras vezes lhe dava. 
carregados com vários goneros, 36 
wagonB; descarregados, 78. 

Pary—Carregados com vários ge 
neros,94 wagons; descarregados, 87; 
idem, com materiaos, 79. 

S. Paulo—Bilhetes emittidos para 
cima, 122 do l.a clatse e 355, de 
2.a; para baixo, 88 de 1.» e 191, 
de 2"; carregados com vários geno 
ros, 12 wagons: descarregados, 1(W. 

Jundiahy — Entregues á Cotnjm 
nliia Paulista, 250 wagon»; recobid" 
da mesma, 271. 

deurum. 

tribuna, dizendo que o fazia com I quella localidade dolorosa iuipres-
pesar, uiiui de responder á curta do | são, pelas circumstancias que o ro 
sr. Amaro Cavalcanti, miniHtro da 
jn«tiça, publicada pela Noticia. Roubo 

Faz algumas rectiflcações a Beu 0 ° c o p i t i l o Mataruzzo, 2.» snl.de-
nltimo discurso, affirmando que de- legado de Sautu Ephigcuia, desço-
fuja aasiuuir a responsabilidade do briu o prendeu hontem Felicio 
quo assegurou co .Ira o, sr. Amaro MjugoueUi, .Uçiutho o Francisco de 
r, , . . tal, auetores do roubo ha dins feito 
Cavalcanti, .pio procurou intervir o m c n H f t ( l o J r J o s 6 A n t o u i o d n 

S e r v i ç o «lo C o r r e i o - O Minis-
tério da Industria remetteu ao presi-
dente de S. Paulo c«>pia de um offi 
cio da Diroetoria Geral dos Correios, 
pedindo providencias pura que se 
regularise o serviço de transporte 
dus malas postaes entre a Adminis-
tração dos Correios de S. Paulo e a 
Estação do Norte. 

iU política do seu Estado, onde, 
aliás, nnuca se tratou, nem o ora-
dor ouviu fidlar, do deposições. 

Disse inaÍB o orador não ser exac-
to ter se referido ao sr. Amuro, 
falando que a carruagem de tal mi-
nistro atirava lama aos seus dos-
alíoctjs. 

Por fim, leu u carta do sr. Ama 
ro, que o orador qualificou «le «do-
fesa inopportnna e inconvenicnto 
em loç.ir do titulo que llie deu o 
ministro—aggrebsão intempestiva. 

—Na ordem do dia foi approvado 
em 1* discussão o projecto que re-
gula o numero, classe o vencimen-
tos dos empregados da Alfândega de 
Paranaguá. 

Oliveira César, ú rua «lo Trium 
pho, 12. 

Os objoctos roubados foram en-
contrados nas ruas S. Caetano c Ba-
rão de Jacegnuy, ondo nquellu auc 
toridade deu busca. 

Este roubo tinha sido levado ao 
conhecimento do dr. Virgílio «?erei 
ra, 1.° delegado. 

C o n g r e s s o d o E s t a d o 

S E N A D O 
REUNIÃO DE HONTEM 

Hojo, pordm, está em decadon 
oia devido á edade; a sua voz é va-
oilíaute, tremula, fórça muito as no-
tas graves, uas notas agudns cou-
soguo apenas emittir sons estriden-
tes e soffrivelmente desafinados. 

Quanto ú parte dramatica, 6 do 
um oxaggero enorme. 

E', assim, outra figura quo doro 
ser posta á margem, visto como 
desagrada cada vez mais. 

Do barytono sr. Balilassari, não 
diremos quo não seja tolerável cm 
certoB papeis, mas tem uma manei-
ra tão falsa de emittir a voz, apoi-
ando a tanto na garganta, quo che-
ga a incommodar o como quo cs-
traugula, por assim dizer, as nolua 
do registro agudo. 

Emllm, não «levem distribuir lha 
partos do grande responsabilida-
de. 

Mas agora ó que vamos chegar ao 
ponto capital. 

Antes do tndo, preoisamos con-
fessar quo somos admiradores do 
talento do joven maestro Br. Polao-
co o quo sympathisamos com elle, e 
dizemos isso, para «juo ninguém 
possa aooimar do parciaos o injus-
tas as considerações que vamos fa-
zer a seu respeito. 

Em uma companhia do canto, os-
pecialmento lyrica, o sou primeiro 
artista, a sua primeira figura, devo 
ser, incontcstavelmonte, o concerta-
ilor, o chefo da orohestra. 

Estará neste caso o sr. Po-
lacco? 

De fôrma algnma; poderá ser 
ainda um bom ensaiador, um bom 
director do orebestra, mas, por em-
quanto, não o 6. 

Não lhe faltam intelligencia, vo-
cação e, especialmente, esta grande 
qualidade do regento—o sentir a 
musica quo está interpretando; maa 
falta lhe a necessária pratica, a 
neccssaria competencia, que elle 
não poudo conseguir ainda, em 
vista dos seus poucos annos e do 
seu pequono tirocinio artístico. 

A sua posição, pois, no aotual 
elenco devia ser a do maestro substi-
tuto. 

Temos a certeza de quo estas jus-
tas considerações vão desagradar, 
não só o joven e intelligenta maes-
tro, como também o sr. Sansone, 
porque a verdade sempre é dura da 
ouvir se... 

Mus o activo emprezurio, «pie já 
não é muito moço e tem larga pra-
tica do sua profissão, ha de concor-
dar em quo, se desta vez eleva, e 
não pouco, os preços das entradas 
para o publico poder assistir áa 
oxhibições de sua companhia, 6 na-
tural quo aquollc, por sua vez, lha 
peça um pouco mais do que daa 

Estamos convictos do que, com 
as modificações apontadas ao ' hábil 
emprozario, a sua companbia fará 
em S Paulo uma esplendida tem-
porada, satisfazendo aos mais exi-
gentes freqüentadores do nosso thea-
tro. 

LA1 

A' Directoria do Serviço Sanitá-
rio foram devolvidos os boletins 
ácCrea do serviço sanitario em 
Jahú, Sorocaba, Rio Claro, Ribsirão 
Preto, S. Simão e Cachoeira. 

Para tratar de sua saúde, foi con-
cedida uma licença de trinta dias 
ao professor «Ia 3.a escola de Mogy-
mirim, sr. Serafim Cândido Raii 
gel. 

P A L A S t S A L Õ E S 

Foi recolhido ao xadrez, como 
desordeiro e vagabundo, o italiano 
Emilio Barontini. 

• 
Catharina Krause queixou se hon-

tem ao I o delegado ile que seu ma-
rido Eugênio Krnuso costuma ficar 
na mona, e «guando está nesto esta-
do, espanca-a o inutilisa os objectos 
caseiros. 

Eugênio foi preso e conduzido á 
presença do I o dolegado e, como 
tivesso embriagado, recolhido ao 

ilindró. 

L0NDRA, 2t 
2tfe3 Teatro Coitnt üardm f r » tüt 

t * !• Prfnclpeüso atruitere chol 
isri ualitottero alio apattacolo, 
•qnolla ch« piá brllló per Itellexia o 
per loaao ed eleganta negll abiti, 
ru la Princlpeaaa Elena dí Monte 
•egro, moglle dl Vittorlo B » a — t o l 
I I I , P rMpe dl Napoll. 

BERUNO, 26 

ÀMlcnraai da peraone bene Infor-I 
mata cbe l'lmparator« (íugllelrao 
nel proaalmo Bottembre, a( recheráj 
* Roma a vlaltare Boa Maelti t 'm 
harto I. 

A tala declalona deU'Imparatore| 

sttrDs«iece8l 00 algofflcato dl alto 

valore p in i c o . 

MILAN0. 26 
H. M- II Be, <1 riloroo da Napoll 

dovo ba vltltato la Kqoadra, aodrá 

jUON caffe, boon latte, bnool òi-
3 /„ trovano a boon prono 
nel Cate Amtrica. cbe l'araablle 
•Ir. Bonaiiu laicla aperto anebe 
flno alfUaa dopo roezzanotte. Via 
Qolodicl »oveiat>re. 11. 

DR CARL0 ROSBO-Medlco Cbl-
rorgo. Consulta dalle 2 alie 4| 

oella própria caaalnroa Benjamln 
Cooataot, 10-A. 

n t VICBNZO I)K HKLICR.— Me-
U d l é o Oklnireo Ontretlco -Con»ol-

dalle I ali» i. In Roa 8. Joio 12 
„ .-n- I alia 'i sella Farmacla 

I J J b t n t * I I Oüverlo 
Traveaiâ do Braa. 

FABMACIA ITALIANA dl De Conto 
A Urbatll - Largo Municipal, n. 1 
Paolo—Grande assortiraonto di 

drogbe, speclallti oa£Íonall « etra-
niere, servfzlo scropoloso sendo I 
proprletarl farraaceutlcidlplomatl .Bi 
apre aqoalonqoe ora delia notte.— 
Prezai ragiooevoll, ai vunde aolo ' 
contanti. 

»CU0I,A Italiana, llanlt Ahukttri 
> dirotta dal Profesnon l.olgl 
Bando o Lolgi Tantorrl. Uua da 
Qlorla n. 52-In<egnaraento ele-
toontaro completo e conforme 1 
programral govoroativl d'ltalia. 
Bi preparano ajuuil iW >• P»» i 
dei Uinoanio. 

PHESIDENCIA DO SR. ANTONIO 
MERCADO 

Ao meio-dia, comparecem os srs, 
senadores Antonio Mercado, Ricar-
do Baptista, Araújo Cintra, Lacerda 
Franco, Teixeira de Carvalho, Fre-
«lerico Abrauohes, Joaquim Floriu-
no, João Tobias o Paulo Egydio. 

„ „ , , , . „ Abre se a sessão. 

A T r í p l i c e A l l i a n ç a - 0 Solai b a n a - O engenheiro iraneoz L S á o u d a g e p 0 8 t a í i e m discussão 
publicou em sua eilição de boje uma douard Juliette vai a S. Paulo vi a s actas da sessão o reunião ante 
correspondência de Roma, na qual sitar as linhas da Companhia So riores, ficando a votação adiada para 

» . . . . « i > . i r . / i t i ando h n n v n r n n m o m l a n a i 

se diz quo a Tnplioo Alliança se robana e Ytuana. 
t o r n o u impopular na Italia, sobre- Trata se de u m projecto de com-
tudo desde que o imperador Gui- pra dessas linhas. 

RIO, 25 E g t r a d a d e F e r r o S o r o c u -
E-

MALATTIR DKOU OCCHI-Dr. 
Prancesco Plgnatitrl—CooboI-

tl gratli ai poverl, dalle ore 4 '/» 
alie II aot m. B. Paolo-R. Marechal 
Deodoro. 8 

tlABTANO ÜIOUATI—Medico 
»Cblrorgo-Con.olta dalle 8 alie 

10 oella Parmaela dl Roa Joio Al-
fredo u. 1". « a»lle " , le " " " í 
Farmacla ieli* P « e lo Boa .Rangel 
He»taoa. 58-lUrfllenza: roa l i de 
Março 43 

. vidtare II maeatro Verti, II « ü 
l u t o dl «lote . l é t a o t o c a v a l o 

U qoeaU oltlml giorui. | 
Tale oottala ba prodotto liuonlaaV, 

m . lmpreaalooe oel ( « t a . H 
v « , . « l vlagglo dei aovrano l » . U -
„ a cbo qoe.l l ba « « p r » 

IlUaatro vegllardo 

VIT0 1,0 s a v i o , v i » Uüier, 
D A.B. Conmlta Io Medicina a opo-

rmiLíil deotl,dalle 11 
2 „ „ „ . . i-ende 1» "Caodldtoa 
pita d e a t l t r w (Jí «oa Invenilo-

J 5 delia bocca t c w A . " 
deotl. 

VRNDB-BK om acreditado e mag-
nífico negocio, coru bfla fregoo-

zla. Roa ltamcol Peatana, n. 42-
A. esquinada roa Caroelro l.eSo. 
0 motWoda voiito do dito nego-
cio 6 a»iiulr um do» «ooloa 
para a Eoropa. 

lherme começou a proteger á Tur-
quia. 

Accrescenta o correspondente ro-
pfano <)ue esBa proteoção é univer-
salmente sabida, e qrçe nem um 
jornal da Allemanba faz disao mys-
terio. 

VAPORE : 

— W1B0 - Malta Ámida « r . . 

| | g „ K jwla Ita 
laaegaa»entn 

prlae olaaaf 
IA corrento .— _ 
t l n » A. Vlaoaô  

""Sà^ilidera riceTer le.lo.1 »rl-
al lig. Mlcbele «P I 
B. Maria Bomltll̂  

^ T T l qíIToM»» 4,1 í10"10 

ti. PaoKi. 

" -Se dl Napoll, C«« 
elllno • Beneveoto 

r jK . IUIN0 PABDOCCHI- Medleol 
••'OWrorgo oatrotlco Conaoita t 
ri cevo eklüoate In Largo da Llber 
dade n. 7t-Tttofono n. AIS. 
PARMÃCIÃ JTAÍiIÃJVA • Aaaortl 

tneoto completo d 'ovaj aborte dt[ 
medlclnall. BpccIalHá UalJ îe1 

delleplú rlDomate ditte. Berviu,* 
acrupoloao a prezzl modlci. Com ' 
Mütorí'1 medico aflldato a diatlotl 
tà/B^r, W«;l l lanl e Itailallanl. 
8 Vaolo Marechal Ueodoro 
I teltfonq br u u l ttf tl Eorleol 
Mlaaal. I 

PRANCESCO MATAKAZ70 -Impor- j 
r Ul lone dl rarine. grani, rlnl 
Itallanl • itranlerl e gonerl alimen-
l*rt « I l u u raglla poaUII per1 

qoalaIM jiaoae d Buropa.—Küa «6 

P r o v i » 
Caaerta, . i l U r 

rtuoir 
oo, dl 

^ m J i.areo Mualrfpal 

P a s t e A l i m e n t a r i 

< k F r a t e l l i S e c c h i 

/ S d a c í U í d W 
O cbe o ê r í a .ojeriorita < » ' prodottl .1 raccomanda a totM 

coloro che non faceodo qoeatloi.* al Wewo prelemcooo generi 
dl prima qoalltí. „ 

— - M W I L i I L B R » S S5 é < 
cc 
o 

8 . F a o l o 

A I s ^ a i r a 
V e n d l t a a i r i n e r o s a o e a l m i n u t o 

oaao ed a prezai conveolentlzilml. 
CASA Dl SALVAT0RE DE FRANCUCt 

J o i o A I B r e â o » » K n a 

Março. 
1TA1.IAMA dJ | Fa r m a c i a . . . 

Peloíi. Boa dei Teaoro, a. V ilmportazlone diretto -
oella Roa Plratlnlnga, n 

Booconaloj I 
101. 

al aae y - - M „ 0 l c pai n, l i 
Pedatalia» d loto-l 
•Uo acopo /» 

oiogao imi . - o - < 
4 M» I'«P« 

T p b N D O I . A KÜBOPBA—Impor-
• ' ^ú i iMe dlretta-VIa Olovanol 

» i f r « à i r » l - A - J i a n P a o l o - Orolo 
' í S T i b i o t t o r l ^ LoIglBcblIflnl 
Grande » - v * U la ( « u i l j íwprl par | 
Itallanl, 

A O R E I P O S B À R A T E I R O S 
i m p o r t a z i o n e I d « « m w a m , » " " b a » " ' ^ 

P I N F I L D I G U S T A V O 

-• « W A V * : V I » "onerai Carneiro, 
" o . M A , s l í . m » t^ifa(irala nalla mo-
m n 

M • 
deaimá via, di fronte al pL 

vlairirlatore per llntrrno oega 

1)1 froot» ai 
aoticaJoAo Alfredo, pooto lloale dol 

Vlaifílatore per 1 Interno 
• Janeiro, CABM0 NER1, 

, iMfuu 
«I boutti 
Blaff 

I 

dl Bao Paoto • 

Rio do Janeiro, C 

a p p b n m c k 

M UAUÍOII » 

tnort triontanU 

IX 
. . . d i a U i ; > ••addorraonlíi 

d o r 

naituuat W.. 
«orgova n«IJ'anlmo nn dobblo auo-; 
o». | 

l,a lona Intanto rlairioadcva lo 
elelo nolla pace delia notte, t-aJma e 

l>'un ArutV) cgll odl on aoonn 
MStaifalo, .0 Jfmvtrtn che lo qoollo 
atoaao moineoto Valtirla legfrermpn 
te aorrtéevK v plan Jilaot. dal 
letto, e prorodoado ca cAOtnla a 
modo dal aonnanabali. jgTl Ia portai 

il glardlnol 
f a d.i la aegoi narendo per ona| - — - ,.!,„ porta, e a acoorao olia dal 

atava par oaolre «I 

Z w x j f ' pur1 
'Mmv ao «./•"••"'^s 

Kablo «11 «nu Iwontto, •»» i " » ' 
g l i X no» «odova, « « ! > » « • 
maote oajliío In vlao e )<f ItrO-
S e coUa poplllo Immote I l U 
i Alloraodl »a lle»« romore che 
,enl»a , alia ao» cajK .I vola.i da 
óoella parto o vide valerlaeb. Pjo-1 

i X V c o U . braccla toae rarwlla-| 

* í v * WM«> » i-

Mozio mandó oo grldo, e premen-
do la mano rorto rontro la furita, 
cone verão li pudlgllone. 

In ouelrlateazo momento ebu l'a-
blò nu pi \ a lluzlo, Vaiaria Inaoiò 

*" ^Ido e caddo a 
1'ah'o ô rao a 

Ia aollovo a ia porto aol leU4t, 
dov eiia «iMqw »lcs» lampo oowo 

""íníne aprl gll occbl, aoaplró pro-
fondamento, rlnvonne, e como 1n-
000tela delrwaduto, cirna II collo 
dal marlto collo braeda o dlaao con 
alfetto:—Ab, ael toT tu uolT Iddloala 
lodatoi Tato t floltol Mio Illo. 

•fuiglro oi) aUlo çtido e c 
terra prlya dl aeoaT. I'ab!p < 
Io, Ia aollovi • la porto ao 

... >,...,.., 

C a m b i o 
Bancario, 7 11x16 a 7 23J32. 
Particular, 7 3^4 a 7 26j32. 
Soberanos : 
Vendedores, a, 31$1(J0. 

OaW 
Vendas, 7,000 saccas. 
Entradas, 2.163 > 
Stouk, 2JB.13B . 
Preço, 11 $600. 

NEW-YORK, 26 
D o c u m e n t o s i m p o r t a n t e * — 
Afflrmam nesta capital que o sr. 

Bhermann, secretario do Estado, 
possuo documentos importantíssi-
mos relativos á ilha do Cuba, os 
qtiae*, uo foj-eni publierdos, e tal 
vez o sojam, causarao giande sen 
sação. 

A Booretaria dos Negocios Ex-
teriores guarda o maior sigillo a 
respeito da naturoza desses papeis. 

I f l L Ã O , 25 

desta cidade dizem que o rei {Jm 1 0 C r i m e d e R o c h e i a i l l e 
berto pretenda fazer uma visita ao 
glorioso maestro Verdi, cuja saúde 
actualmente ó muito precária. 

SERRA. NEGRA, 25 
Foi barbaramente assassinado 

I Leopoldino Ramos, antigo bote-

| leito. 
A sociedade espora desaffronta. 

(Judô Smelintki) 

quando houver numero legal 
N i o houve expediente. 
Não estando a casa constituída 

em numero legal para deliberar, o 
sr. presidendo suspende a reunião, 
designando para o dia 28 a seguinte 

Ordem do dia 
I a PARTK 

Expediente, apresentação de pro-
j |octos, iudicaiães e requerimon-

2» PARTE 
3» discussão do projecto n. 110, 

de 1895, da Camara, "ora parecer u 
li), que auetorisa Q governo do K< 
tado a transferir ao da União a li 
nlia telegraphica de S. Paulo a Ita-
raré, independente de qualquer in 
demnização. 

2." discussão do projocto n. 26 de 
1897, da Camara, com parecer n. J8, 
que auetorisa o jjovej-up a oontiactur 
o serviço de navegação da costa do 
Estado com as modificações quu es 
tabelece. 

l ' o l j t h c a i u a 
Ante-houtem, tivemos, pela segun-

da vez naquelle tlieatro, o Hamkt, 
de Shakespoare. 

O distineto aetor Cuueo, na par 
te do protagonista, foi mmito ap 
plaudido, tendo si«lo chamudo ú 
Bcena cm todos os tinaes dn acto. 

C o m p a n h i a S a n s o n e 
Sabemos quo a empreza Milono, 

por intermédio do sr. 1'aulucci, seu 
representante nesta capital, está 
em trato com o Br. intendente de 
Obras, afim de conseguir do s. s. 
a neccssaria licença pura. trabalhar 
no S. José a Companhia Hausono, 
actuulmento no Rio. 

Vêm, pois, a pello algumas consi 
doraçóes sobre aquella troupe lyrica 

E' a primeira vez quo o sr. San 
sono traz ao lírasil uma oonipauliia 
lyrica com certas pretonções, atteu 
dopdo se aos preços altos que esta-
beloceu para o Tlieatro Lyi-ico, do 
Rio de Janoiro, e que no nosso S. 
José serão ainda maiores, forçosa 
mente. 

Entretanto, não é fóra do piopo-
sito dizer, com toda a sinceridade, 
ao esforçado emprcznrio que o elen-

Natas po l ic iacs 

O guarca civico n. 34 conduziu á 
policia um menor, do nomo Zcieri-

em abaiviono i a no, encontrado 
rua. 

O menor disse que m o r a na ru« 
porém, o nume-Aurora, ignorando, 

ro de sua casa. 

O sr. José Cândido Pereira, o»ta-
belecido á rua Direita, 1H, partioi-
pou bontem ao 1.° deleffatlo que stu 
filho José, de 5 annos, desapparo-
cen de sua casa. 

• 

O sr. Emilio de Almeida Pedroso 
queixou so hontem á policia de que 
os gatunos, na uusenciu dos respe-
ctivos moradores, assaltaram uma 
casa «la rua Glycerio, levando toda 
u roupa que alli encontraram. 

co da sna companhia precisa e de 
ye ser modificado. 

Pulo qne temos lido nas criticas 
da imprensa fluminense, a sra. Ga 
ragnani, soprano ligeiro «1a troupe, 
não conseguiu agradar, desde a sua 
estréa na Lucit\ <k hnmvternwor, che-
gando ueamo quasi ao ponto de 
ter demonstrações de dePAgrado por 
parte do publico, na noite da 1" re-
presentação da Migtum. 

Precisava, pois, ser substituída, co-
mo já o foi pela sra. Ramini. 

Outra artista, que é preciro ser 
dispensada, $ a ara. Bar to ri, con 
traito. 

Esta cantora já foi, ha alguns an-
nos atraz, ba.-.tante considerada, teu 
do mesmo vindo ao Rio em em 
prezas do maestro Ferrtui. 

Fusão de companhias. 
• Alguém entendido em negocios 

das nossas vias ferreas—refere o Po-
pular—diz que não está muito longe 
o dia em que duas importantes li-
nhas férreas venham a fazer trafego 
mutuo, approveitando inclusivé oa 
mesmos carros para o transporto d o 
passagoiros do centro do Estado pa- . 
ra S. Paulo, alli nas altura^ «Ia esta-
ção «la Luz. 

Com o tempo, é provável «pio, ve-
rificada a convergência do trafego 
mutuo, venlisin ambas as compa-
nhia',, aUendendo ao beneficio re- • 
«Aproco, a fundir-se, abrangendo uma 
enorme área e servindo muito me-
lhor aos interesses públicos. > 

Directoria «1o Ser-
req uerimento «1o 

Foi onviado á 
viço Sanitario c 

I I . - • • ijjitMlbO « O 
»r Jo io Francisco fere i ra pedindo 
para entrar no exercício do cargo 
de inspeetor sanitario, em commfs 
São. para. o qual foi nomeado por 
docroto de 27 de abril, visto não 
de saúde ° - t e s , por motivo 

F O L H E T I M 

X a v i e r do M o n l é p i n 

LONDRES, 26 
O j u b i l v i } — O s embaixadores s 

prineipes índios jantaram lujnfepi 
em companhia de S. A. Real o 
príncipe de Galles, havendo depois, 
no palacio de Buekingam, grandiosa 
reci.pçijo de gala. 

O fausto, o esplendor quo a)li sp 
notava era incomparavel: círca de 
mil e seiscentos convidados com-
parecoram á rcoepção, sendo recebi-
dos ptsioalmsntij. 

HAVRB, 26 

Joioi o l y m p i c o s - N o pro 
ximo moz de julho, reallsar so&o 
aqui grandes festas, por oooaaíão do* 
jofjos o)ympioos, ás quaes assistirá 
p sr. Poli» Fanre, presidente da 
Republica, 

V i s i t a a o r e i d m F i r r t o - S 
| U . o imperador Guiliierme vai a 

PRIMEIRA PAHTV 

A S S A S S I N I O 

( f i 

XXIV 

sonho 

Noite espaço de tempo, foz ello 
algumas visitas demoradas a Olym 
pia Silas, á «piai, daqui para o futn 
ro, não fjca bem ap.-opriado o 
psouilanymq de Leão itandal. 

As visitas de flontran, devemos 
confessalo, escandalisavam muito 
a Monica Clerget; mas o falso es 
tudante apreciava tão bem os ta-
)en^a« C||liparioi! «lo tão diytiucta 
cozinheira, mostrava se lão tíelicatbi 
e attencioso, que ella não poude 
encontrar pretexto ou ooeasião para 
o fazer sahir da estalagem Cabrito de 
l*rata. 

A b6a senhora temia, além disso, 
magoar profundamente o liarão do 
Ptríny, desppdíndp nma pessoa 
nijp Jlip jnst)lr»ya vivo intofpssp, 
fosse qual tosse a uaiua dessa sf-
feição. 

A digna hospedeira dava tratos á 

freqüentes entrevistas com a linda 
mulher, disfarçada om rapaz, o tjue 
parecia tor « acolhido pari domicilio 
a aldeia de Rix.víllor. 

Para conseguir seu fim, phantaBÍoff 
romances absurdos e, pede a verda-
de quo so diga, nem cila mesma os 
acreditava. 

Luiz Perrin conhecia melhor quo 
Monica Clarget a corrupção do 
mundo. 

Tinha vivido em Paris, onde os 
mais hediondos vícios sobrepujam a 
aublimes virtudes. 

Não so admirava por isso da con-
dueta do barão de Strény. 

O quo, porém, o incommodava 
era a idéa de «]ne elle enganava a 
condessa de Keroual. Escandalisa-
va-o aquelle prooedi^aonto, por isso 
que sentia pela condessa uma espe-
cie de veneração. 

Ella realisava para o doutor o 
typo ideal da bellcza iihysica e 
moral. 

Enganar ussiiit uma mulher tão 
formoaa, parecia lhe uma acção 
ignóbil, uma monstruosidade som 
egual. 

Por muitas vezes pousava ello 
comsigo mesmo quo a voz publica 
não era verdadeira o que sem du 
vida não havia projocto algum 
de casau)en(o nntrç a condessa o o 
bsrfto. 

Os laços de família qne uniam 
um ao outro não deviam estreitar" 
• ü h 

justificáveis as visitou do barão á os 
talagem Cabrita 4e Prata. 

—Ma» que Unho ou com tudo 
isso'; murmurava o medico, ás ve-
zes cançadu de exutuinar o lado 
bom o máu das acçõcs do barão. 

A condessa de Keroual é minha 
cliente; tenho, portanto, quo pres-
tar liio os meus cuidados modioos e 
ser indiiTerento a tudo o uiais que 
se passa em casadwila. 

esta profissão de fé não lhe 
trazia absoluta indifferença. 

Aocudiam llie á mente muitas 
idéas que elle mal podia cuque 
cer. 

-—Pobre sen\iu:a> > «exclamava ello. 
A sua Vi& estrella deixou a entregue 
a um hemem indigno. O barão não 
lhe tem amor, nem a tomará fe-
l i z ! 

Quo fatalidade I 
V» tivesse um nome I dizia elle 

ntim momento do exaltação. Se eu 
possuísse uma fortuna I... Mas sou 
apenas um pobre medieo de al-
deia. 

Abafarei no meu coração quaes 
quer sonhos insensatos, sonhos que 
nunca se reiUtsitriaiu e do que 4 
preciso (utfu a todo custo. 

Lui% Perrin não se esquPbla do 
que era modioo. 

Alugoutava oa pensamentos, 
tornando « • Vuoxcodivel no cumpri-
n>%to do* sou* deveras. 

uma mulher «1o todas as sodnoções 
magnéticas, «le que era dotado em 
excesso. 

Naila esquecia para a captivar; a 
nada so poupava para lhe inspirai 
amor e confiança extrema. 

Loonia, pela sua parte, jnlgs,va se 
amada, amada até á veneração. 

Sentia se feliz no preserm o olha-
va cheia d « esperança para o futuro. 

Agradecia a Deus tão grandes 
lieneficios, «> em fervorosas orações 
passava algumas hora» do dia. 

A sua felicidade intima transpare-
cia lhe no rosto, «iuo nngmuntuva em 
belleza e em bondado. 

1'erine Rosior prendia se cada 
vês mais á cuudessa. 

A idéa de ipio não ae separava 
da sna )>emfoitora, o «iue Ovorgetto 
croaeeria ao pé «le Martha, fazia-a, 
exiwrimontar uma «alegria immensri. 

( ) seu reoouliocimefito não tínUa 
limites. 

Aoalwmos de descri^ver a situação 
doa personagens quo rep' osontamo 
principal papel, no u.omento em 
que, p*sssilos<iainu> 'jias, reatamos 
s DOSsa narração. 

Porine cuidava j a quarto da con-
dossa com verdr. (l„i r t, interesso, e 
toltos os dias i a acordai a, de ma-
nhã oedo. A',,ria as janellus e aju-
dava Leor.ia a vestir se. 

Num «ai-sses dias,'t*nferoil ft Ariana 

i 

A s d r u b 

tEmilia 
ROUS filho 
Amigo, Ai 
laido Ami 

lhos, o David 
nvrt, tios, prim 
d r n b a l « I o 
peiihoradissinK 
«juo o acompai 
torio; o do noi 
seus parentes t 
ú missa do 7.' 
mento, qne se 
8. Gonçalo, sa 
to, ás 8 l j2 da 

E «lesdo já i 
mente agradooi 

J o a q u i m C< 

t Barbara 
Santo e 
Antonia C 
posa, fllli 

fallecido ,Toa<| 
p i r l t o S a n t 
purentes o am 
ra assistirem i 
celebrar na mo 
ás 8 horas «la 
ra, 7.° dia de s 
de já so confe 
oste acto de r 

A s d r u b 

tjosopliii 
lhos, grat. 
pranteado 
A R d r n b a 

dam rezar, sa 
te, ás 8 1(2 h 
Gonçalo, uma 
tencia «ta qui 
seus parentes 
do se desde já 
l i g i ã o , B u m m a r 

COM] 
B. Paulo, 20 d e ; 

TftbellM afflx&d» 

CAMIL 

Londres . . . . 
Paris 
Hamburgo . . . 
Italia 
Lisboa e Porto. • 
Hespanha . . . 

joio 
Londres . . . 
Paris 
Hamburgo - . 
Italia 
Portugal. . . 
Hespanha . . 
Beyrouth (Turquia) 
Morterldóo . . 
Buenos-Aires . 

Londres . . . 
P a r i s . . . . 
Hamburgo . . 
I t a l i a . . . . 
Lisboa e Porto. 
New-York . . 
Agencia* em Port 
Baenos-Aires 
Montevldéo . . 

B) 

Londres . • > 
Paris . . . . 
Hamburgo . . 
Italia . . . . 
Llsbca e Porto. 
Provincial . . 
New-York . . 

0 mercado camt 
tem com procura 

Ou bascos ingle 
durante o dia a 7 

Os banco» Frai 
aacarum a 7 28/32 

O movimento d' 
fechando os ban< 
1 47j64. 

A casa Theodor 
e 7 S|4. 

Tabella fornecíi 
Corretores : 
Londres . . . 
Paris . . . . 
Hamburgo . • 
Italia. . . . 
Portugal. . . 
Nova-York . . 

Boberanos, Sl$ 
Bendo os extre 
Contra banqueir 
Coau-a a caixa 
Particoi&r, 7 1/4 

Transações effi 

148 acçfJos da C. 
2 acv^es da C. 

136 letras do B. 
Na hora regim» 

63 acções da C. 
B0L 

Hoje n io funccl 

f^ndoi p 
Apólices gera os l 

» Kstado • 
Letras da Camar 
1.* empréstimo. » 

a . « » 
t « » 

Acçó 
Banco Commercic 

» B. Paulo. 
» Credito Be 
» Blbelrfto I 
» União 8. F 
» Mercantil I 
» Lavradore 
» Bantos . 
» Constructo 
» União de I 
m » » 
» Ind. Araps 

Comp. Paulista ii 
» » para » » <* 

• Mogyana ) » » 

» Mechanlca 
• Fabril Pai 
<» Telepfronli 
B Lupton . 
» prorrfdioi 
m Viav^o Pa 
• Argos Pau 
» Acua e Li 
• Drogas . 
» Antarctfca 
p Mac Hart 
• Btupakoff 
» (ias de C 
• 9 » E 
• Pvont&o F 
• Mere. e li 
• Commercl 

Uéros k n 
Banco de Crediti 

j» União. . 
M>tn 

, Melkoraa 
Vfaolo P 
E. 9. Bra 
B. & Lor 

Telegramraas 

Bancario, 1 II 
Particular, ! I 

Bancario, 7 I I 
Particular, 7 i 
Pecha firme. 

Bancario, I 21 
Parttovlar, f i 
Mereado, llrmi 
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O COMMERCIO DE S. PAULO 
• o H n n n n m f * Y i i • , . , . , V e n d a s p o r a t a c a d o . L a m p i õ e s B e l g a s , C h a m i n é s d e c r y s t a l e t o d o 3 o s a c c e s s o r i o s p a r a i l l u m i -

^--lllicanicnie imporiilliopd , n Q Ç a 0 ukerozene: F O G Ã O e f a g a r c ^ o s a gaz, kerozene, carvão, l enhaou coke. F c r P a g c n s diversas e artigos 

de cozinha. Os nossos preços são sem concorrência, e para grandes quantidades tem descontos especiaes. 

Abreu Teixeira & C. (Casa fundada em 1889) 50—Rua da Boa Vista,--50 
MISSAS 

A s d r u b a l de L e n t o » 

+ Emiliu Amigo tio Lemos e 
seus filhos (ausentes), Thereza 
Amigo, Augusto Durelli, Ade-
laido Amigo Durelli e seus fi-

lhos, o Daviil Amigo, ume, irmãoH, 
avó, tios, primos do fallecido A s -
d ruba l de t e m o s , agradecem 
penhorudissimos a todas as pessoas 
quo o acompanharam até ao cemi-
tério; o de novo convidam todos os 
seus parentes e amigos a assistirem 
á missa do 7." dia de seu passa 
mento, que se rezará na egreja de 
S. Gonçalo, sabbado, 2ü do corren-
te, ás 8 1{2 da manhã. 

E desdo já se confessam summa-
mente agradecidos. 2 2 

J o a q u i m César do l íNpIrito 
Santo 

+ Barbara Maria do Espirito 
Santo e seus lilhos, Mafalda 
Antouia César e seus filhos, es-
posa, filhos, nora e netos do 

fallecido . loaqnim César do E s -
p i r i to Santo convidam a seus 
parentes e amigos o conhecidos pa-
ra assistirem a missa quo mandam 
celebrar na matriz de Santa Cecilia, 
ás 8 horas da manhã, segunda-fei-
ra, 7.° dia do seu passamonto, e des-
do já se confessam agradecidos por 
oste acto de roligião o caridade. 

2 - 1 

A s d r u b a l de Lemos 

tj o s e p h i n a S c u v e r o e s e u s fi-
l h o s , g r a t o s á m e m ó r i a d o s e u 
p r a n t e a d o o i n o l v i d a v e l p r i m o 
A s d r n b a l de Lemos, man-

d a m r e z a r , s a b b a d o , 2 6 d o c o r r e n -
t e , á s 8 l j 2 h o r a s , n a e g r e j a d o S . 
G o n ç a l o , u m a m i s s a , p a r a a ass is -
t ê n c i a d a q u a l c o n v i d a m t o d o s o s 
s e u s p a r e n t e s e a m i g o s , c o n f e s s a n -
d o s e d e s d e j á , p o r e s s e a c t o d e r e -
l i g i á o , s u m m a m e n t e g r a t o s . 2 2 

COMMERCIO 
B. Pfttxlo, 20 de Junho de 1867. 

CAMBIO 

TftbellM AfflxadM hontom: 

CAMILLO CRESTA A C. 
A 90 d/T 

Londres 1 
Pari» 1.240 
Hamburgo — 

— 
Liiboa e Porto — 

Hespanh» — 

j o i o BBICCOLA à 0. 

Londres 1 H/M 
Paria l-*40 
Hamburgo — 
Italia ~ 
Portugal — 
He»i»anha — 
BeyTouth (Turquia). . . . — 
Moote vídeo — 
Bueno«Airea — 

LOHDOH BANK 
Londrea 
Pari» 
Hamburgo . . . . 
Italia 
Lisboa e Porto. . . 
New-York . . . . 
Agencias em Portugal 
Buenos-Aires . . . 
Jlontevldéo . . . . 

7 11/16 
1.241 
1.522 

625 
580 

á rlBta 
7 \[2 
1.270 
1.580 
1.220 

495 
1.050 

7 1/2 
1.265 
1.568 
1.205 

510 
1.095 

7 7/16 
6.830 
•.400 

7 1/2 
1.292 
1.590 
1.217 

585 
«640 

540 
7 1/2 
7 1/8 

B&ITISH BANK 
7 1/2 
1.277 
1.57 5 
1.281 

Londres * l ' / 1 8 

Paris 1-246 
Hamburgo . . . . . . 1.587 
Italia — 
LUbca e Porto — 
Provincial — ~ 
New-York — 

0 mercado cambial da nossa praça abriu hon-
tem com procura regular. 

Ou bascos inglezes fizeram negoclos, siicando 
durante o dia a 7 11/10. 

Os bancos Fraucez o Commercio o Industria 
aacaruin a 7 28/82. 

O movimento do dia foi considerado grande, 
fechando os bancos a 7 2S|32 o o franez a 

' A7caia Theodoro Wil lefez trausacv&es a 7 58/12 
e 7 8|4. 

Tabella fornecida pela Camara Byndícal do» 
Corretorea: 
Londres 7 v ' 1 6 

Paris 1-248 
Hamburgo l - 6 8 4 

Italia. . . . . . . . — 
Portugal o* 0 

Nova-Vork — 
Boberanos, 81 $450. 
Bendo os extremos: 
Contra banqueiros, 7 U/16 a 7 47/64. 
Contra a caixa matriz, 7 11/10 a 7 28/82. 
Particular, 7 8/4 e 7 25/82. 

B0LBA 

Transações effectuadas boutem fóra da Bolsa: I 

148 acçOes da C. Paulista, Int., a 3619 
2 acçóes da C. Lupton, a 9<i$ 

136 letra* do B. C. Real. a 65|5 
Na hora regimental da Bolsa : 

63 acçóes da C. Mogyana, Int., a 2459 
BOLHA DB B. PAULO 

Hoje D I o funccfona a B«lsa. 

o r r i B T i i 

K%doi publico» Ven». Co ' * j 

Apólices gera es 5 MO* 

7 1/2 
1.270 
1.507 
1.226 

542 
6.637 

MRRCADO na CAPé 
Telegrammas recebidos na Praça do Com-

mercio: 
BIO, 25 

Bntrarara 9.588 saccas. 
Embarcaram 7.670. 
Venderam-se 7.000. 
Preço, 129800. 

IIAVUK, 25 
0 mercado do café abriu calmo. 
Cafés para setembro, 45. 
Para julho, 44,25. 
Coutam-so vendas na base de 9$000. 

M0VIMBNT0 MARÍTIMO 

VAFOBK8 KSPKBAUOS NO BIO 
26 New-York e esc., Wurdtu/orth 
27 Antuérpia e esc., Cuvier 
28 Rio da Prata, Vittoria 
28 Houthampton o esc., Maydalenu 
29 Rio da Prata, Mie 

I 29 Oenova e osc., Italie 

VAPOBR8 A SAHIB DO BIO 

20 Hio da Prata, Kbro 
26 Hamburgo « esc., Cordoba 
26 Portos do Mui, Itapiuy 
27 (lenova e Nápoles, Viciaria 
27 New York, Flaumun 
2H P>ahla u Pern., Itacolomj/ 
2il Rio da Prata, Magdalena 
30 Houthampton e esc., .Vi/c 

1 Rio da Prata, Ilulit 
1 Bremen o esc., Coblene 
1 Montevidóo e cro., Santos 

VAPOBKB K8PKBAOOS KM SANTOS 
26 Bremen, Cobltnt 
80 Antuérpia, übto 

VAPOBKB A BAiilB DK SANTOS 
80 Hamburgo, Co mordia 
80 Kio da Prata, Jibrc 
30 New-York, iJoltcarlia 

HAMHUUa-SUOAMRUIKANlBCIIR 

0 vapor Cintra, sahirá do Bautos, no dia 30 
do corrente, para o Rio, Bahia, Lisboa o Hara-

PACIFIO BTKAM 
0 üalicia, esperado do Rio üa Prata a 6 de 

Julho, sahlrA do Santos, dnpols da indispensável 
demora, para Lisboa e Liverpool. 

0 Ibéria, esperado <la Luropa no mesmo aia, 
sahirá para Montevidóo, Punia Arenas o Valpa-
raitio, recebendo passageiros para o Rio da Prata. 

NAVIOAZIOXK QKNEBALK ITALIANA 
O vapor Orione, (Iluminado a luz electrica, 

sabirá de Hantos a 5 de julho, directamento para 
Gênova o Nápoles, fazendo escala pelo Rio. 
Leva passageiros para Marselha o Barcellona. 
O Sírio, sahirá do Hantos no dia 19 do julho, 
directamento, para (lenova e Nápoles, com es-

J caiu pelo Rio. levando passageiros para Mar-
I selha e Barcellona. 

O Manilla, esperado em Hantos até 20 do 
Julho, sah»rá depois da indispensável demora, 
para Montevidóo o Buenos-Airss. 

LA VKLOCK 
A 27 do corrente, sahirá do Rio, directamente 

para (lenova e Nápoles, o paquoto Vittoria, que 
fará a viagem em 5 dias apenas. Os blhletes do 
ida e volta afto validos por um anno. 

LA LIGIIBK BBA8ILLANA 

0 vapor Agordat, sahirá do Hantos, a 5 
julho, o do Rio, a 7, directamente para üonova 
e Nápoles. 

O Aniduitii, sahirá do mesmo perto a 9, di-
rectamento para o Rio, (lenova e Nápoles, levan-
do passageiros para Marselha o Barcellona, eora 
transbordo em (lenova. 

JUNTA COMMBRCIAL 
SESSÃO DB 21 DE JUNHO DE 1897 

; Presidente, sr. Procopio de Toledo Malta; se-
cretario, J. A. «Io Andrade : deputados, .lofto 
Cândido Martins e Frederico Archer Upton. 

EXPEDIENTE 
Offlcios : 
Do sr. secretario da Justiça, respondendo ao 

offlcio do presidente da Junta, no qual pedia 
auctorisaçfio para serem elevadas a l5ot os 
vencimentos do servente daquella repartiçílo, 
de accôrdo cora o quo resolveu a Junta, de-
clara que concede essa auctorisaçáo, dentro oa 
verba de Kxjieditnte, por onde devo correr a 
despesa com esse augmento, a contar de 1° do 
Julho vindouro—Inteirada. 

Iltq u erimtn to i: 

I)e Dias ft Pinho, da Rocinha, comarca 
Campinas, para archivaraento do seu distracto 
social.—Archivc-ie. 

Do A. Ferreira & C., Martins & C. e Ferreira 
Bousa & C., negociantes nesta praça, para ar 
chívaraento dos seus contractos sociaes.— Ar-
chivem-se. 

Dos sócios componentes da firma Floriano 
Ferreira & Irmftos, aa praça de Hantos, para 
archivamento da escrlptura do accOrdo entro 
socio Floriano Ferreira do Camargo Andrade 
com os demais socios daquella lirma.—Archi-
vo se. 

De A. Ferreira 4 C. e Ferreira, wouza A C., 
desta praça, para o registre de suas firmas. 
Registrem-se. 

De Caldas. Graça & C., da praça de Santos, 
para o archivamuito da certidSo do registro 
de sua firma, registrada no cartório de hypo-
tLecas daquella cidade.—Como requor. 

Do d. Maria Alves Ferreira, desta praça, pa-
ra o registro da escrlptura de auctorisaçilo que 
lhe deu seu marido para comraerciar era seu 
proprio nome --Registre-se. 

De Alberto do Mello Ouimar&es, dejta praça, 
para ser adraittído á matricula dos coramer 
ciantes—Matricule-se. 

Da Companhia Agrícola Fazenda Durnont. por 
geu presidente, para archivaraento do «Diário 
OHicial" de 20 do corrente raez, no qual vera 
publicada a acta da assemblea geral ordinária, 
que foi realisada era 24 de maio proximo pas-
sado—Archive-se. 

—A Junta resolveu, era sessilo do hontem, 
designar para suas sess&es, do I o de Julho era 
deaute, as terças o sextas-feiras, às raesraas ho-
ras. 

Advogados 
a Jitcortl t Mtndonç 

Pcriptorio, rua 15 de Novembro, 4. Dn. Oliveira Jitcortl t Mendonça Filho— Rs-
« 

Avari—O ADVOGADO Frauclsco Oatvfto de 
Moura Lacerda tem escriptorio e residencia 

na cidade de Avaré, á praça Municipal. Acceita 
causas eiveis, commerciaes o crimlnaes em 
qualquer ponto da linha Sorocabana. Incumbe-
se do defesas peranto o Jury, attendendo a 
chamados para fóra. 

J oão Urat de Oliveira Arruda. Advogado — 
Ribeirão Proto. Rua Baráo do Amazonas, n. 

1021 Campinas, Rua Bar&o de Jaguara, n. 7. 

Advocacia—O dr. Jacob Miranda e o solicita-
dor J. Piedade têm o seu escriptorio no lar-

go da Só, n.'-.. « ^ a d o onde pódem ser procu-
rados das 10 ás 3 horas ba «arde. Residência, 
rua de Santa Rphigena 08 

in-
íini Hoffri-

Dr. Jetuino dt Almeida » Eugênio Leonel; ad-
vogados—S. Paulo, rua 15 do Novembro. 4 

O o o solicitador J/ermenetjildo de Almeida tôra 
o seu escriptorio de advocacia á rua da Caixa 
d'Agus, 12-B, sobrado, onde seráu encontrados 
para todos os sen-.çcs e ua protlssio, das 10 
da manh& ás 8 da tardo. 

Oe dn. Uratilio Machado § Alcuntara Macha-
do, advogados- Rosidencla, á rua Aurora n. 

10. R8criptorio á rua Direita, n. 15, Banco de 
Credito Real de S. Paulo. 

CASAS RECOMMENMVEIF 

Livraria Clattica de Alves & C. Rua Gonçal-
ves Dias, 40. Rio do Janeiro.—Rua da Qui-

tanda, 9. S. Paulo. 

I ulio Antunet dt Abrtu.—Rua Direita, n. 20, 
Caixa do correio, 77. 

PIANOS.—Casa Milano Instrumental. Kspecia-
lldade em afinações e concertos de pUno, 

orgaras e harmoniuns: m » ' 2 Mi tu . 16 
(Proximo ao Viadnilo; 

J oão Briccela A C.—Importadores e cambistas. 
Escriptorio e casa de cambio, rua 15 do No-

vembro, n. 30. Deposito: largo da Concordia (Brai) 
B. Paulo. 

Oltiloeiro Moreira Campoi é sempre encon-
trado em seu escriptorio, na Rua Marechal 

Deodoro, 8-A. 

Cata Abreu.—Alfaiataria. Roupas brancas 
n ^rua 15 de Novembro, 7. 

manteiga fresca e bebidas finas. 14 rua do 
Rosário, 14 

F rederico Joachim.— Rua de B. Jo&o, 
Salóes elegantes 

particulares. 

n. 45 
para concertos e resta 

Etpindola Siqueira A C.—Carimbos de borra 
cha, artigos para ongenheiros e para escri-

ptorios.—-Rua Direita, 10-A. 

Relojoaria.—LOUIS PRKTIN. Primeiro prêmio 
Escola relojoaria de Paris. Bspecialidados 

em concertos de reloglos de alta precisfto. —10, 
Rua g. Bento. 

Secção livre 

I l l m . s r . l l o n o r l n < l o I > r a d o 

Venlio, em bem <lon qno Hoffrem, 
patentear vos a minha grutiilão pelo 
miraculoso proveito que oljtive com 
o uho do voaso miraculoso • Xaropo 
ile Alcatrio e Jataliy, em um caso 
do intensa rouquidão o tosse, ag 
gravado por plienomeno fehril 
termittente, constituindo 
mento desesperador. 

Conjurei o gravo mal com um 
frasco do vo»so oxcellento prepara-
do. 

Possam os incrédulos compene-
trar so da realidade da etflcacia do 
similliante therapentica, o muito 
turii ganho a humanidade soffre-
dora. 

Muzambinho (Minaa), 2:! de mar-
ço de 1895.—Tenente J o ã o E l o e -
nio Fkhkkiba Lopeh, procurador da 
C'aiuara (Firma reconhecida). 

SECRETAS. Façam 
u s o d o Cancrocida Moura Do e n ç a s 

uso d< 

E l i x l r E s t o m a c h i c o d e 
C l a n i o m i l l a 

Decluro, com satisfacção,que,usan-
do do medicamento acima, fórmula 
dos srs. Rebello & Granjo,tenho tira-
do os melhores resultados, quer em 
mim, quer em pessoa da minha fa-
milia, em todos os casos de dyspesia, 
encontrando rápido allivio nas 
mais violentas enxaquecas. 

Rio, li; do junho do 1897. 
F k k d e b i c o P i n t o C o s t a 

I ^ I A N C R O C I D A M O U R A . C a r a te -

^ r i d a s , c a n c r o s v e n e r e o e , n l c e r a s e t o 

S e n h o r a ! V o I > l l c I t a l i a 

Pede que onde se aohar o seu 
marido Samuel Caselli, socio da 
lirma que girava nesta praça 

NAZZARENO & MISARELL I 
com negocio de restaurant L'Amici-
lia, sito á rua Florencio de Abreu, 
n. 8'2; portanto sua senhora, de 
accôrdo com o socio Nazzarenc 
Giombini, pede para elle regressar 
ou dar noticias do vivo ou morto. 

São Paulo, 25 de junho de 1897. 
3 — 1 N A Z Z A B E X O G I O M B I N I 

Usae O C A M B A R Á E A N -

G I C O n a s t o s s e s 

A M l E n a t n r a t d e b a n h o s 
e l e c t r o - e s t a t l c o s 

Na Pharmacia Popular á rua 15 
dé Novembro n. 5, por valles men 
saes o a preços reduzidos, tomam 
so assignaturas do banhos electro 
estáticos com chuveiro, sopro, efllu 
vios, massagens otc., para tratamon 
to de toda sorto do dôrcs, do in-
oommodos nervosos o das pessoas 
que soffrem r1- "«nranias, palpita-
ções, nervosismos, uappetencia, 
fraqueza feral, paralysias, faltas de 
sanguo, rneumatismos, desregramen-
toB mensais e toda» as outras mo-
léstias de senhoras. Estes banhos 
são tomados, assentadas o inteira-
mente vestidas as pessoas—das 11 

2 horas da tardt n<. estabeleci-
mento electro theraj ÍC( a rua Arou-
ohe, n. 3, do dr. Marcos Arruda. 

Na mesma clinica, aceeitamse 
contractos para tratamento de quaes-
quer moléstias o especialmente dos 
incommodos do utero e das vias ouri-
nariaa. 

São Paulo, 18—5—97. 

| s a p O CAMBARÁ E AN-
GICO na coqueluche. 

I lecXaraçS» 
abaixo assignado, negociante 

estabolecido na cidade do Amparo, 
tendo conhecimento de quo alguns 
detractores do caracter alheio fize-
ram correr, som nenhuan fundamen-
to, boatos deprimentes do seu nome 

do seu caracter de negociante ho-
nesto, no intuito do clentruir os cf 
feitos que taes boato» têm produzi-
do, declara: 

Que durante a sua vida de com 
merciaute nunca deixem de solvcr, 
com a precisa exactidão o regular 
pontualidade, todos os sena compro-
missos por eSfeitos mercantis. 

Que nunca do seus credores soli-
citou, ou lhe foi concedido, abati-
mento, concordata ou moratoria no 
pagamento de seus croditos legass. 

Que so acham em <lia tedos os 
seus compromissos commerciaes e 
nunca foi accionado por divida, 
letra ou obrigação mercantil de 
qualquer especio. 

Amparo, 16 de ju;aho de 1897. 
8—6 Josí HEITOB 

CANCROClÍDA M OURA. E' o me 
lhor preventivo das moléstias 

F F.ÜRIFÜGAS por exceUeneia 
são as pílulas do Carlos Erba 
Previnem contra as febres inter 

mittontes. Baruel & C., 2, rua Mu 
reehal Deodoro. 

HA '/.I.-> .1 1)FA'S (pie ilíiimin;;-! 
num momento do graça ao phur-
maceutico Carlos Erlia, temos 

agora um seguro preventivo e um 
efficaz curativo contra iiualquer fe 
bro nos pílulas febrifugas eoonotui-
cas de Carlos Erl.a. Louvado w ju 
Deus.—Baruel & C„ 2, rua Ma; 
chal Deodoro. 

G: 

n i p p o l y t e V a n n l e r — professor 
I Hde piano o harmonia, pensionista 

CARTEIRA 
D'0 COM M Kit Cl O DKS. P A U L O 

Sociedade Mutua dos V i a -
j an te s do U r a s i l . 

São convidados todos os socios e 
membros do Governo e Tribunal 
Supremos a reunir se em Assembléa 
Geral na sdiie provisoria da Socie-
dade, em Ribeiráo-Prcto, no dia I o 

de julho proximo futuro, afim de, 
em vista do estado prospero da so-
ciedade e em harmonia com o re-
solvido na ultima reunião, deliberar 
sobre o seguinte: 

1° A continuação da Sociedade Mu-
tua dot Viajantes dn Brasil dentro da 
sua constituição. 

2o A eleição de novos membros 
do Governo e Tribunal Supremos, 
em substituição dos cargos abando-
nados. 

3o A modificação nos títulos da 
constituição. 

4o Nomeação de commissões pa-
ra confecção do regimento e do re-
gulamento interno. 

6o A transferencia da capital, do 
Banco de Ribeirão-Preto para o 
Baneo Commorcio e Industria de 
S. Paulo. 

ti° Mudança da séde da Socieda-
de para a cidade de S. Paulo. 

7" A nomeação de pessoal encar-
regado dos recebimentos. 

Finalmente, tratar do outros as 
sumptos concernentes aos interes-
se» o engrandecimento da Socie-
dade. 

Roga se, pois, a todos os socios e 
mais membros do Governo e Tribu-
nal Supremos o seu comparecimen-
to, afim de dar ás resoluções que 
se tomarem a maior homogenei-
dade. 
1 0 — 6 O GOVEBNO SUPBEMO 

Médicos 

Dr. Ârtkur C. d'A In. tida, K.pccí . l i .U Bra :uo-
iaatlM de criançu. Retidoocla e câoanltorlo 

K m do Commercio, 42. CoocultM d u 12 ü 2. 

Dr. Carlot ' Nimtytr medico—operador • 
pwtelro coi- . 1 ( 1 prfttlc» doi boipitMf de 

VieDoe, P » r l . Berlim. 
Mole.tiM de aerborM, operaçOoi e pftrtoe. Re-

•Idonci. e comoltorlo—f>, r o » Ülrelt», de l i e I . 
Dr Mamedo RocbB — 

Coaiultoríoi ram do Commercio, n. 27 ; re-
.idenclA, rua do. B.tudutok, D. 8. 
M ídico komitopaiha. 

r 

— ».r>0| 1 I 1 

Rttadü 
Le t ru da Camat.' 
1.. empreatlmo . / • * • • 
í . » » 

• • 
Aeçtm 

Banco Commercio Indoatrla . . 
» 8. Faolo t 
> Credito Real o/ hyp. . . 
, Rlbelrto Freto. . . . 
> Ualfco ü. Paulo. . . . 
• Mercantil Santo* . . . 
» Lavradorea 
» 
» Con.tmctor 
> Unl&o de B. Cario. Int. . 
, . » » » c/ 40"/» 
» Ind. Araparenae . . • 

Comp. Paullata Int . . . . 
» » para 20 dc Julho . 
> » r/ 10 •/,. . . 
» Mo jyaea int 
» . 0/ 40 •/. . . 
• Mecbanlca 
> Pabrll Paullata. . . . 
% Telepbonlca 
, Ijupton 
> Pro j r td lor . . . . . 
, Vlaçfco P«ul l « t « . . . . 
m Argob Paullata . . . . 
9 A«ua • iiu 
» Uroga* . . * • * * 
» Antarctlca , r • ' • 
> Mac IU i</ . < • • 
• Btupakoff . . . • 
• O u de Camplnaa. . 
. . > s. Paulo . . . 
• Pvontlo Paullata . . . 
• Mere. e lnduatrlal. , . 
> Comnwrclal Paullata. . 

Litro* ii/foaucmint 
Banco de Credito Rsal . . . » 

Dtbtnhtrit 

C.n| . Melborameuue. . < • 
• Vlaoto Paullata , . < 
• K. V. Bragantlna . . . 
> B. C. L o r w a . . . . 

•o mio 
T e l e g r a m a u reoebldua aa P n « * to Co » -

•wrdo: 
10 1/2 k. 

BanraHo, 1 11/16. 
Particular, 1 J/4. 

O. dr. Arnaldo Virtrm it 
/Vnra Ilarrêiio -

Cartalko * Luii 
Uua de s. Bento. 29, cou-

aultaa de 1 ia 2 da tarde. Realdenclaa: dr. A. 
Vieira, ma Ypiranga, 8, e dr. L. P. Barretto 
alameda do Trlumpbo, 40. 

200$ 
14(1$ 1SU» 

14.'.$ 
2(J()Í l « l $ 
40$ 

11^$ 
í o e j 
6.'.$ _ 7(1$ 

22(1$ 2 I « « 
l « i $ WO$ 

1711$ 155$ 

2411$ «05$ 
20d$ 2.'»$ 
1251 l l l i$ 
150$ 12(1$ 
220$ m>$ 

4 » * 
— 

! ü í 
— 70$ 

-
5 1 
4"$ 

— 20$ 

_ 
ISII$ 

- • 20$ 

- 220$ 

M$5 «5$5 
eu$5 

Sli$ 

_ 10$ 

Dr. Virimto Brandão. - Hypbllla, r ia. arlnarlaa 
utero e (jperaçôea.—Re».: Rua OxlTlo Bue-

D0, 51-II, eaqnlna da rua Barlo de I fuape; Cona,-
r i a 19 de Novembro, 28, de 1 la I . 

Dr. 0. Bomm it jraUo.-Modico-eapeclali 
dadea: mr eatlaa meotaea e nervoaaa—Real-

dencla, í xaaa Vlctoria, 81; Kacrlp.orlo, ma Jo-
aé Bonifácio, l-A, de 1 ia I . 

O ir. 1,. i* Souta Ca*lro. -B.peclallata em 
moleatlaa ayphllltlcaa, de garganta, na-

ria, ouvido» e língua. Cura a olena, auppura-

f es chronlcaa do» ouvido. • etc. Conaultaa de 
ia C. Boa do Falado. « . 

tpuiatUta ilaJiano.-~l)r. P. u. Marebl, com 
longa pratica em Paria, como aaalatente de 

profeaaút Pcualt, para moleatlu da gargauta, 
narla e ouvido, venereaa e vlaa urinaria». Real 
deacla e conaultorlo: ladeira de B, Joio, I , d u 
12 ia 4. 

O v n j de B. Beato, n- 4'i; conaultaa, de 1 ia I 
Reaidencla. ma do Cou.elbelro Neblaa, n. 89. 

Dr. títttém.ourt HodriyuH.— Bealdebcla, largo 
da Mberdada, 87; Conaultorlo rua ió de No-

vembro, ao leiepbone, 601. 

Dr. Tktoiomtru Ttllti. Moleatlaa doa olboa 
Occull.ta da Beneflcuncla Portugueaa deata 

capital, ex-interno da cllnloa doa olboa da fa-
culdade de Medicina do Rio de Janeiro. C.mul 
torlo: ladeira de B. Joio, 16, de 1 ia 4 da tarde 

P e n t l s t a a 

Emílio Uuumann. ihttWH&a pela Faculdade 
de Medicina do Monlcb. Conaultorlo: ma 15 

do Novembro, 61. 

O ii — 
ir. J m í Heitor d Kmargbi á c „ ladeira de 

B. Joio, n. g. h.lracçüo do dente, aem dor c---n 
a applicavfto de um uovo preparado. Obtorajio 
• eollecaçio de dunte. pelo arate-na mala " 
demo até bole conhecido. Preço» modlooe, 
balbo garantido; d aa 8 ia 4 da tarde. 

Bancario, 1 11/16 • 1 28/12. 
Particular, 1 é/4, o 7 26/IS. 
Pecha firmo. 

Bancario, 1 >1/12. 
Particular, 7 M/16. 
Mercado, firme. 

•«ncarlo, f 21/1!. 
Particular, 7 U/16. 
Nerwdo, firme. 

i b. 

11 1/1 i . 

I l/l k. 

• •/« k. 

N. B. Todo» oa trabalboe que nfto flearera a 
goato do fregnaa eate a io oa pafw-i . 

" f - ttmiW- DÜSãílí norte americano, a . 
dlcii opara^r . Ba» do Koatrio, 16. 

i f a i w - c i m r g l l o denítita, rei l i d l líü 
• vembro, 61; Mtenie d u » da m u M ia 4 

i t tarda. 

ttnt» « r anAw. -Dent l . t a pela F.oola medi 
do Porto. Conaultorlo • oUlcIfll, rua do 

110—«obrado. 

« ir""' 

1 J\ ca do 
b H , 110 

ÁGUA D E MESA. Peça se 
todos os cafés, botequins e 

teis eto. 

em 
ho 

M l i» Crlaitt: - FH8SPBATII1FMIES 
Preparado por V. Werneck 
Empregado com resultado Beguro 

n a A N E M I A , ESCUOPHUI.OSE, I . Y M P H A -
1SMO, K A C H I T I B M O E TUBERCULOSE, 

Tclos mais distinetos clínicos des-
capital. 

A' venda em todosas pharmacias 
dr ogarias. 
Encontra se á venda na drogaria 

Baruel & C., S. Paulo. (sab. 

A rradeclmento 
O abaixo assignado vem por este 

m no agradecer aos Beus amigos e 
a todas as pessoas que, no dia 23 
do corrente, se dignaram acompa 
nliar ao cemiterio da Consolação o 
corpo de sua sompre lembrada fl 
lhinha. Especialmente aos amigos, 
que tão dedicados SQ mostraram, 
compartilhando da minha dõr, os 
meus mais sinceros agradecimen 
tos. 

A r t h u b S t í f a x i A n d b e o t t i 
2 - 1 

Usae o CAMBARi E AN 
GICO nas bronchites 

A . 6 

Dr* l * rU> 
StHaa« Htíutír* * C.-Rtt 4o Commercio 

• d k u w a t t i 

A' p r a ç a 
O abaixo assignado, depois da fu 

gida do Ferdinando Mason, con 
socio da fabrica de cerveja «Vioto 
ria>, communica que quer pAr em 
venda a dita fabrica, so o consoeio 
não apparecer no prazo de três 
dias. Communica também, desde 
Jioje, ser solta a sociedade -Perdi-
nando Mason Felix liordin 

Araras, 24 de junho de 1807. 
3 — 1 FEI.IX BOBIHK 

Vinho Cascalho 
Impotenoia, anemia, estomago 

fraqueza. 
Vende it na rua do Itoiario, 7 

Ulzem todos 
Jii não ha mau febre »mai'ulla, 

que lia á a inHuenr.a, motivada pelo 
invi rno e grandes oonstipaçAes, qno 
trazem a prostração, febre», arripio 
de frio, dòrea de cabeça e da todo 

I o e<ir])0. 
| O remédio evidente o sem dieta, 

fstii muito sabido, são as «Pílulas 
súaorinpiw de (lui; OfM-los-, e, por 
isso, é grande a procura das piliilo» 
na Drogaria MOI UIK» i. COMP. E U» 

l > r . l l e i n z e l m a n n 
Estimado sonhor e de toda a mi 

nha considoração : com o maior pra 
zer, posso scientifical-o de que ces-
sou a minha descrença a respeito 
deste grito unanime que a impren 
sa repercute todos os dias, recom-
mendando suas pílulas; porque, de 
pois de uma anemia quo teria en 
enrtado meus dias de vida, confórme 
sentença do médicos de grande 
reputação, e um rheumatismo mus 
cular, quo já mo trazia sem espe 
ranças de vida, e do vida menos 
cruel, goso hoje perfeita saúde, gra 
ças aos conselhos de algumas pes-
soas de minhas relações, que me 
fizeram tomar as pílulas ferrugino 
sas qno trazem o seu nome. Por 
isso, como demonstração de grati 
dão o em bem do meu proximo, re 
commeudo como efíicazes e como o 
melhor descobrimento na medicina 
as • Pílulas Ferruginosas», do dr. 
Heinzclmann. 

JOÃO SICIIES 
Firma reconhecida. 
Depositários : Lebre, Irmão & 

Mello. 

» r . L u c i n d o P a s s o s F i l h o 

residente em Vassouras, receitou 
Al cairão c Jatahy, Prado, ú exma. sra. 
d. Malvina Bouactar Rumos, cu 
rando a de uma bronchito do (I an-
uo». 

UHEUMATISMO, GOTTA, são 
curados radicalmente com o 

«Elixir do Sucupira Composto». 

1 ' r o p a s r a n d a d i g n a e h o n r o s a 

O conhecido e distineto sr. .T 
M. Fausto, do Jornal do Commercio, 
tossia incessantumente ha dous me 
zos, sem dormir: tieou curado com 
as primeiras colheradas do Aleatráo 
e Jatahy, do pharmaceutico H. do 
Prado. 

V i n h o J o h a n n o 
Isto é : Quina — Coca — Extracto 

de Carne e Hypophospliito no auri 
fero vinho de Marsala. 

Aviso aos empregados do 
commercio 

O sr. Luiz C.erc, no sou enrão 
noc turno, admitte alumnos paia 
aprender franoez, inglez, allemão 
italiano, por 15$000 por mez Tra 
ta se á rua 11 de Junho n. 8 P. 

.té l(í 

ÁGUA DE MESA. E' a mais agra 
davel e a mais aperitiva 

Dr. Jú l io Brandão 
A D V O O A D O 

Trata de cansas eiveis, commer-
ciaes, criminaes o advoga no jury 

Acceita chamados para o interior 
do Estado. Dá pare;eres e ocoupa 
se de todo assumpto forense em 
primeira e segunda instância. 

Residencia, rua de Sta. Isabel, 8, 
Escriptorio, rua do Quartel, 2, 

S. PAULO até 12 

A exma. sra. d. Julia Anna Ma 
chado, soffrendo do perigosa doen 
ça dos intestinos e palpitações do 
coração, desenganada por vários 
médicos, declara que so curou, usan 
do diariamente as pílulas anti dys 
pepticas e ferruginosas, d > dr. Ilein 
zolmann; as pílulas anti 
ou ferruginosas custam, cada vidro, 
3$(KKJ. 

Deposito: LEDKE, IRMÃO & MKI.LO 

P r e p a r a d o p o r V . W e r n e c k 
Empregado com resultado segu 

r o n a A N E M I A , XSCBOMILXUKK, I . Y M 
PHATIHMO, BACHIT1SUO E TUDEI1CI' 

I.OHE, pelos mais distinetos clínicos 
desta capital 

A' venda em todas as pharmacias 
e drogarias. 

Encontrase á venda na drogaria 
Baruel & C., S. Paulo. (sab. 

A a c o m m e r c i o 
Declaramos nris, abaixo assigna 

dos, uua vpndjSmou ao S(. AWnaudtv 
LOOPI, o nosso armazém do seocos 
e molhados, sito á ma do Commer 
eio n. 111, desta cidade, livre o dos 
embaraçado do qualquer ônus. 

Limeira, 21 de junho de 1897, 
8 — 2 N k i i b k u i i & F i h b b i r a . 

C u r a t a l u u 
p h l l l t l c a s . da 

p í i a r m o c e n t i c o A l v e s c â m a r a . F o r 
m u l a 4 o l U s t í u e t o o a o u l t s t a i r . K w 

venerea»; basta uma simples 
gem para evitar o contagio. 

!¥i 

da Sociedade dos Compositores de 
musica de França; meios abrevia 
tivos para lêr amusica á primeira 
vista. Rua de S. João, 14H. 

a e h i n a s americanas, para fa-
zer tyanté. vendem Abreu Tei-
xeira ífc Comp., rua da Bóa 
Vista, n. 50 15—5... 

P ÍLULAS FETIRTFUQAS econo 

micas, de Carlos Erba—Previ-
nem e curam as febres palustres-

Baruel & G\, ü, rua Mareclial Deo-
doro. 
pRECISA-SE, para um collegio, do 
i dous professores, sendo um para 
leccionar historia e geographia e 
outro para o curso intermediário. 
Informações na livraria Teixeira. 

6-4 
tfÊ~FEBHÈSTjá não litTmais 
febres ! E quem tiver febre, to-
me as pílulas febrifngas econo 

micas do Carlos Erba. Baruel & 
C., 2, rua Marechal Deodoro. 

e l h a s do vidro de todos os ta-
manhos, receberam o vendem 
por atacado A h r e i i T e i x e i h a 
& Comp., rua Bóa Vista, n. 50. 

15-5... 

Ql 
U II 

miei 
O , í 

T 

lava 

B a n c o de C red i to R e a l de 
Süo 1'aulo 

Decde o dia 22 do corrente, in-
clusivó, até áquelle em que come-
çar o jjagamento do 2!)° dividendo 
correspondente a esto semestre, es-
tarão suspensas as transferencias 
de acções deste Banco, bem como a 
faculdade de integralisal as. 

S. Paulo, 19 de junho de 1897. 
J o s é D u a r t e R o d r i g u e s 

Director gerente. 

TT1 ERIDASDO NARIZ. Curam-se 
com Cancrocida Moura 

A o p u b l i c o 
A' declaração feita por d. Maria 

Amalia Freire de Carvalho (ex viuva 
Pinto Gonçalves), a meu respeito, 
pela imprensa da capital, tenho a 
oppôr o seguinte: 

1.°) Qua somos casados pelo regi-
meu geral da communluIo de bens. 

2.c) Que não pretendia dispor dos 
bens do casal, nem arriscai os, con 
forme havia assegurado a mesma d. 
Maria Amalia, quando, a 15 de maio 
proximo passado, ella abandonou 
fazenda, onde continuo a residir. 

') Que as fazendas situadas 
niite município, bem como um sitio, 
situado na Penha de França, que o 
coMal possue, foram lhe trazidos pelo 
abaixo assignado. 

4.«) Que d. Maria Amalia nunca 
possuiu, nem possue bens inaliená-
veis. 

Ao mesmo tempo, protesto con 
tra qualquer divida ou eontraeto 
que a nusma tenha feito ou faça 
sem meu expresso consentimento. 

Batataes, Fazeuda Marianna, 19 
de junho de 1897. 
PAMPHILO M. FREIRE DE CARVALHO 

B—2 

C Ü C D P I R A COMPOSTO. Cura o 
rheumatismo articular e agudo 

OLESTIAS DE OUVIDOS 
GARGANTA, NARIZ LÍN-
GUA E SYPHIL ITK AS, Es 
pecialista, dr. L. do Souza 
Castro, com pratica nos lios 

pitaes de Paris, Vienna o Italia. 
Cura a ozena suppurações clirenicas 
dos ouvidos etc. Acceita chamados 
para o interior deste Estado. Con-
sultas de 1 ás 3. Consultório, rua 
do Palacio, 3 (entre o largo do Pa-
lacio e a rua 15 de Novembro). 

16-9... 

l i n h o s do RhCno, legítimos o 
' marcas superiores, vendem ga-

rantidos, Altreu Teixeira & 
Comp., rua da Bóa Vista, n. 

50. 15—5... 

VENDEM-SE uma refinação e ne-
gocio de sc-ccos e molhados, 

assim como a propriedade onde es-
tão montados estes estabelecimen-
tos ; vendom-se livres e desembara-
çados de qualquer responsabilidade, 
sendo esta venda motivada em con-
seqüência do seu proprietário reti-
rar se para a F.uropu, afim de tratar 
de sua saúde. 

Trata-se com o abaixo assignado, 
rua do Padre Fabiano, em S. João 
de Capivary. — Manoel José Cas-
tcllaa. 00—1 o 

para embrulho. 
Vendo se nesta 
typogrupliia. PapeS 

A . 
I » r o c l s a - s e aísia:;»r c o m i i r 

Ccnc i a um;i p e q u e n a casa 
bem .irc.jiuia c m o b l l i a d a . 

C a r t a s c o m todas as i nd i -
c a çõe s nccessa r l a s , p r e ç o 
etc . , sob F . S., no e s c r i p t o r i o 
des ta ro lha. 4—1 

I C 3 
O » 
C O 

r s 
" í r j 

C 3 " 

Ctx 

m . 

c a 
« o 
s-> 
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Alta novidade 
Cognac i*ystalisa<lo, privilegiado 

eom a medalha dos emblemas da Re-
publica dos Estados Unidos do Bra-
sil, de accôrdo com o decreto de 4 
outubro de 1892. Sob n. 1509. 

Opinião da Exma. Junta de Hy-
giei.e, em sua amilyse. 

Este cognac ó de paladar muito 
| agradavel e muito digestivo e ape-
ritivo. 

Únicos depositários em 8. Paulo: 
Soma <í Gonçalves, Emporio Brigadei-
ro Tubias. Pedido» A rua Brigadeiro 
Tobiag, n. 40-A (até 2S) 

MAGNÍF ICO 

GILIIBETHfLE 
n 

DU 

í l 

ANNUNCIOS 
Al i iea-se uma sala e alcova na rua 

do Trem, 26. 3—3 

ALUGA SE um commodo em casa 
de família, a unia professora: para 

tratai-, á alameda dos Andrailas, 88, 
sobrado. 3—3... 

l uga - se a easa da Avenida da 
Intendencia. n. 58. Com jardim 

e horta; para tratar, no Grande Ho-
tel, rua 8. Bento, 49. 3 - 2 

A 0 PERIQUITO - PÓ DE 
CAFÉ superior, genuíno o 
puro, vendo-se na fatuiea e 

deposito da Un l i l o S a l de Ml -
Pindamonhangaba. 

Encarrega se de remetter para 
fóra qualquer quantidade que lhe 
fOr pedida a preços modicos. 

Experimentem este delioiouo café. 
30-7 

e especial para cercar cha-
caras ou jardins, vendem os 
importadoros A i iueu T e i x e i b a 
«4 Comp., rua da B6a Vista, 

n. 60. 18—5.. 

CURÃ todas as moléstias syphiliti 
cas, da peljp o rlioumatioas. O eli-

xir iltpúytilivo do pharmaceutico 
Alves l 'amara. Formula do distineto 
occulista dr. N k s t o b d e C a r v a i . i i o . 
E' encontrado em todas as Droga-
rias. 

m 
VI 

PHARMACIEN 
34, Rue Labruycre- Paris 

O mais^podero-
so a n e s t h e s i c o : 
para anesthesia 
loca!, tratamento 
üe tíõres, extrac-
ção de d e n t e s , 
usado nas opera-
ções c i r ú r g i c a s e 
dentarias. 
Deposito geral 

CASA 

Biirbora Moreno & C. 
RIO D E J A N E I R O 

Remettem-
ctos grátis. 

s e p r o s p e -

15—1... 

Olarias 
Arrendam-se 3 olarias bem mon 

tadas, com todos os pertences, dis-
tando somente 10 minutos do largo 
da Sé. Trata-se com Fclisberto Mi-
gliano, á rua do Quartel, n. !1, das 
7 da manhã ás 8 da noite. 
10—7 ( 4 « e sab.) 

DE 
e x c e l l e n t e m o b í l i a a u s t r í a c a c o n t e n d o 1 7 p e ç a s c o m e s p a l d a r e s 

e a s s e n t o s d e p a l h i n h a , o p t i m a m e t a d e c e n t r o , c o m m á r -

m o r e , m a g n í f i c o p i a n o f o r t e , d e g r a n d e f o r m a t o ( d e P a -

r i s ) d e n o g u e i r a í i l e t a d a a o u r o , o r n a m e n t a ç ã o v a r i a d i s -

s i m a , b ô a e s c r i v a n i n h a , e s p l e n d i d o s m o v e i s p a i - a g a b i n e -

t e s , d o r m i t o r i o s d e c a s a e s , d e s o l t e i r o s e d e c . i a n ç a s e 

p a r a s a l ã o d e r e f e i ç õ e s , e x a c t o r e g u l a d o r d e p a r e d e , b o n s 

f i l t r o s i n g l e z e s , p e r f e i t a m a c h i n a S i n g e r p a r a c o s t u r a , 

l o u ç a s , c r y s t a e s , p o r c e l l a n a s , t a l h e r e s , e t c . 

•Ü ILffiSL-tDEI-a^) 

$ l i e a l 
C O M E S C R I P T O R I O 

A' RUA MOREIRA CÉSAR, 25 B 
( A n t i g a rua <!•- Sito Ken to ) 

Distínguido com a confiança do illm. sr. AUGUSTO DE TOLEDO, 
que muda do residencia, venderá, no maior lance offertado o em formal 
leilão, tudo o que contém em sua habitação á 

Rua Helvetia n. 20 
H O J 1 H O J E 

Sabbado, 26, Sabbado 
A'S 91 !;2 HORAS 

J*K s a : 
n a S & S s J k . 3B35 

Excellente mobília austríaca, completa, com espaldares e assentos de 
palhinha, optima mesa tio centro, com pedra mármore, dita redonda 
com bellos lavores em mosaico, n i a en i l l e o plano-TiArte. de grande 
formato, de anetor fraTicc/., todo de nogueira, eom galeria alta, castiçáos 
duplos e com bellas o claras vozes, bom mocho austríaco para o 11 es-
mo, rl,iiH porta vasos á fantasia, confortável cadeira de faya, com balnn-
ço, tendo almofadas cobertas a pellncia no assento e no espaldar, va-
liosos quadros a oleo do celebre pintor InlyMe, ditos a aqmirella, gra-
vuras e tinas oleograpliias, benito espelho de crystal biseauté, vistosos 
jogos de cortinas de guypure com bellas sanefas e galerias, tapetes, va-
sos, jarros e cuspideiras de porcellana. 

• G i . & m K T E 

Bellissimo terno, estofado a reps de lã e seda, excellente ese -ir.ini-
nha, mocho para a mesma, Vionitas jardineiras do ferro, bóa nntsinha 
com serviço para fumantes, chie esj elhr» com moldura á fantasia, exseto 
regulador do parede, bouitos quadros a oleo, ditos oleograpliias, b. i is 
étagéres dourados, com espelhinhos, bonitos jogos de re]>osteim» a 
tapetes. 

HC) PSs.aíií€2"PAlL Q Q R M i m i Q 
Esplendido leito do nogueira com estrado do nço. pura oanal, i?rim 

colchão de criua vegetal, almofadas, excellente toilfctte-armario dft »io-
gneira com 9 gavetas, tendo mármore duplo e espelho, magnífico fcaar-
da casacas de raiz de vinhatico, tendo porta com espelho de cryi»tal, o| d-
mo guarda vestidos de embuya do Paraná, bom guarda roupa do raiv 
vinhatico, ex«'.ellente guarda-camisas de embuya, com tampo d© ma» .j re 
de Cariara, bons criados mudos com mármores ombutidoa, apparelh* de 
fina porcellana para lavatorio, bonita pelJe de tigre, quadros -mo» ^— 
rtires d cau e cabides austríacos. 

Excellentcs leitos para casa-s e para solteiros, caminhas com g. .d» 
e ditas de ferro para crianças, criados mudos, lavatorios, serviço» par » 
os mesmos e baldes para água. 

Duas esplenlidas nmehinas para costurar liara pó o mãu , sendo uma 
de SINGElí e outra da marca STANDAKD, cadeiras e etc. 

Sí€> S I HÍEIFffil^-QES 
Solida mesa elástica com r> taboas, optimo guarda pratas, sxeollente 

bullet em dous corpos, bom ótagCre com pedra mármore, cadeiras aus-
tríacas, dita de vime, coin balanço, bom liltro inglez, afíiançado relogio 
de parede, bonitos quadros a oleo—fruetas, serviços de crystal, louças o 
talheres de crystotle, lindo centro de mesa, chio licoreiro, peças de tino 
metal branco, toalhas e guardanapos do linlio adamascado o vários obje-
ctos para o serviço de mesa. Lutas de: azeitonas, petit-poú, champagnon», 
e azeite doce. Garrafas de: vermouth, vinho Douro, Clarete e ilo Porto, 
genebra hollandeza, rhum da Jamaica e agua do Seltz. 

í í - O S A S T - O S P A J R A C R I A B O S 
Porção do camas para casaes e para solteiros, (quasi nOVA»;, eom 

colchões e almofadas, lavatorios de madeira, mesinhas etc. 

Í S € ) Q 3 H H T A S . 
Caixões vasios, lotes de madeiras, aram", parasitas e etc. etc. 

Vendas ao maior lance offertado 

V E N D E M - S E 

casas e terrenos 
Nas seguintes ruas: 

Barão do Jaguára, ,'i easa» 
Liberdade, Ü cosas 
líua Martiin Francisco, 1 casi» 
Alameda Antônio l'ra<lo \ 
Bua da Taliatingu^Va, 1 
Uua do Paredão, 1 • 
Bua Arn.Mjo, 2 

E mais do 10 prédios em diversos 
pontos, dando todos o rendimento 
de tuais de 2 °/0. 

I'ara tratar se, á rua do Quartel, 
n. 3, com Pelisbcrto Migliano, das 
7 du »u»nhã ás 8 da noite. 

1.4»» o sobs.) 10 8 

H o j e H o j e 
AS II l|2 HORAS 

A rua Helvetia, n. 20 
P E L O A G E N T E D E L E I L Õ E S 

C H A V E S L E A L 

&r a n c 

cara 
imp< 

/"JAMISAH, oonoertam se, mudando 
v os punhos, peitos e oollari-

• o l e n t i a a * j -

P M . O e l i j í r d e p u r a í v f T ^ o 

nhos; acceita se tod o e qualquer 
dtraabllio o roupas brancas; roa da 
Cpneuiçjo, W, _ _ 

«(I||'»« nara gabinetes ou sa-
ltos - f g a ( , k e r o x e n e , c a r v ã o , 

vendem se em casa E" 

CASA 

DE EMPRESTIMOS 
Sobre pcnlioroH 

DK 

Bento Loeb 
Travttta do Grande Hotel, 8 

S. PAULO 

QÈÊÉÊâíâe-i-ÜÊÊââÊÊS' 

Iodo phosphatado 
CRKI -AK4I IO P O B V. W K B N K f K 

Sm pregado com resultado seguro 
n a nttrtaia, etr rnphulosr, lgin/»hnlismn, 

rnchitismn c tuberatime, pelos mais 
distinetos Vlinicos desta capital. 

A ' v e n d a e m toda» a s p h a r m a c i i w 

FRONTÃO PAULISTA 
Siilihailo, 2(1 do junho 

Ao nidio-dia 

rande espectaculo B O J E 
Quinieias simples e DUAS DUPLAS 

UMA TRINIELA 
1 1 1 "SU 

A m a n h ü d c i n l n e o , d e J n n h o , á s t l l # r i f 

P\liTID0 h 25 PONTOS 
A ssim organísado: 

SANTIAGO E LEJONA 
contra 

Lapeira e Aramburo 
Ouas duplas 

Qu in i e l a de hoxi 

IV 



e desftação de fumos em larga escala 

^ ^ c J l L Rua do Paredàti, 16 
.Paügr Ur* SECÇÃ0 T > F- expediente 

Cbarntaria do Cominc r c l o — 
I S f f p ^ ^ i V ^ H u a 15 ^d .^ i rove inbro n. » 

W ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ t m Ê l C % » í r o H « l e papel O D . U I W A 

fl/g^^g^r "cigarros dtTpapol M I S T U R A 

mos' i] uo OH arumutisa c dá um pala 
dar capw de aatiafazor o mais exquesito fumante. 

Cigarros de pipul li/ji«::icos do K\5 ? , I l * I ' , estos cigarros nos quaos 
emprego o meu preparado Jn ALOATM/LO, analysadn 110 Laboratorio Chi-
miuo de S. Paulo o apjjrovado pela Direotoria do Serviço Sanitario, dovem 
ser procurados porto das as pessoas, ainda as mais fracas. 

Ellea acalmam as brouchitea as mais agudas c '1') o melhor prefler-
Vativo das epidemias qne tauto íla^ollam liojo as cidades do interior e 
capitães. 

Sio agradáveis ao paladar, purificam e porfomam a atmosphera. 
Ninguém deve estar sem os cigarros livgienicos do Kncipp, pelas Regu-

ras garantias que offercccm. 
U fabricante, pela sua longa pratica do ramo do negocio," assegura todo 

Eelo no fabrico e a meliior escolha de fumos 11a confecção de suas lies 
marcas de cigarros. 

Na sucção de expediente eucoatra so fumo üuoüado do todas as qua-
lidades desd.) o preço do .','.$1)00 a 111.5000 cad.t lctlo 

Fumos virgens de 4á>0>)0 a 10$000, cada tilo. Cigarros do palha do todas 
as qualidades o o mais completo sortimento do artigos para fumantes e l'a-
bricautos particulares. Í2) v. p. s. 

E X P l 
REDACTOR-CHEFE—I 
REDACTOR-SECRETA 

Sobrinho. 

Seguem pari o Int. 
Beblanno Mourio e I 
peroorrerá os ponte 
de F. MoS )an« e o si 
do Estado. 

S ã o nossos agent 
do angariar annuni 
Charles Dethuln e Io 

Esorlptorlo. redac 
Carneiro, 7, (antiga 

jFBràviIecji&ci.o & 
J E Pa F E S C O A D O E S E M C O M P E T I D O R } 
Ú n i c o s fabr icantes : filvapn Rdíelhn Baiitisn & P. é 

L A VELOCE 
1 E s t o d s & c a s s c a e k i E * 

l é o i s í u i c o q u ( » d e s c a s -

c a t ã o b e m o c a f é d o 

c a s c a p ò d r e o o d e s p o i -

( p a d o , c o m o o d o c a s c a 

r i j a o u m o l l o s a , s c m e i n -

' p a s t a r . 

1 J . E ' o í £ í i 5 c c í ( j u o d e s -

c a s c a c b r u n e a o m e s m o 

i t e m p o o c a f é , i g u a l a n -

d o - ! h o a c ô r . 

SE' o u i í t i ü c q u e n ü o 

^ e n c a r d e a b s o l u t a m e n t e 

10 c a f é p o r m a i s s u j o q u e 

, s e j a d e t e r r a o u t o r r õ e s 

r ò x o s . 

, D e v i d o a o m o d o e s - j 

p e c i a l d e d e s c a s c a r e d e 

' se g r a d u a r , e s t a m a d u -

r a í a z p e r f e i t í s s i m o b<; -

' n e f i c i o < i o c a í ' * ' , s e m q u o -

b r a i - o e s e m d e i x a r r t r a a -

r i n h e i r C t 

E s t e d e s c a s o a d o r g 

é o i s n i c o q u e u t i l i s a j 

t o d o o s e u t r a b a l h o m e - A 

c h a n i c o , e p o r i s s o , c o m » 

p e q u e n a d i m e n s ã o e j 

p o u c a f o r ç a m o t o r a d e s - ? 

c a s c a q u a n t i d a d e e n o r - ^ 

m o d e c a f é . A 

E ' s e m é g u a ! , c o m o © 

m a c h i n a b e m a c a b a d a , Ã 

s o l i d a e s i m p l e s . ^ 

O d e s c a s c a d o r T e s - y 

x e i r a t e m d e s c a s c a d o » 

s a f r a s u p e r i o r a 1 0 m i l ^ 

a r r o b a s d e c a f é , s e m q i i f ^ 

t e n h a s i d o p r e c , i s o a b r i l - a 

o u m a s ò v e z p a r a c o t i \ 

c e r t o o u s u b s t i t u i c ü ' 1 dt 

p e ç a : E ' A E C Ó N Ó . U ^ 

P O R E X G E L L E N G I A . • 

Está provado que o c !' - j ^ 
descascado nesta machin a -
cança o melhor preço em' j . . 
los, & 

V iva S. J 
dario sanet 
tão querido 
ra, que sab 
dos desta te 
nome, o sai 
os srs. Sy lv 
Moraes reivi 
com indefes 
dos os affei' 
lumes eurof 
onda sempr 
migração e.x 

T eu dia 
o Natal é p. 
mispherio i 
mos, porém 
claro e insc 
lareira, o ei 
cai7to de t 
tal, a ouvir 
neve que t< 
ripiante de 
g ido , a est 
cas o albor 
leiras. Se 
e o encant 
do Norte, -
me de sua 
falta o bai 
noite afore 
grenhados, 
ficie geladf 
faltam tam 
lentes dos 
amor pied 
Parcifal e 
Phaníastn 
vagem po 
das, o vin 
sos do S 
bra desta 
encruzilha' 
bo do M 
de facão. 

E ' o dii 
e dos bati 
<ção á beir 
noite, das 
da viola, 
dos aman 
roxas in 
surdos d 
i a s—o di 
ao canto 
os íiltinr 
têm <3 £< 

facadas ò 
lente. 

As sal\ 
pé das 
do menin 
velhas r 
tempo qi 
pertam 
do Brasi 
seguram 
sus te e 
não acc 
acorda, i 
ellas con 
tnundo! > 

•A cabeça 
ihos de 
res que < 
scindi li-
gou co 
tropas 
ros de ( 
balas ve 
de junt 
de Antto 

ikk^J Vinho fortificante, digestivo, tonico, reconsti-
tuinte, de sabor excellente, mais efficaa para as 
pessoas debilitadas do que os farruginosos o 
quinas. Conservado pelo methodo Pasteur. 

Heoeitado nas Moléstias do estomago, Cbiovose, 
Anemia, Gonvalescencias; este Vinho é recom-
mendado ás pessoas já idosas, ás jovens; 
mulheres e ás crianças. 

ySM TODA8 A.S BOAS PHARMACIA3 

O O M P A O N ta V I N d e S A I N T - R A P H A E L . à V n l e n c e i D r t a e , f r u t t í . •mm 
DOS 

Irmãos Ramazzotti 
1 ) E M i L t O 

O AM A. RO PEtiSIíí.V BA.MA.ZZOTTI, quo t S Õ 
f a v ^ e a a o i t r » d o U J pablioo, pelas suss excelloat«a 
aaali^*^08 ' ^ reBouimsudado aus .£ue Mo.íre:u do duto-
tuago e 'üW^il dige«tio. 

E>td »'0?r. P^1»» (JUiili-liulos t au i c i v f , c o m p o s -
t o n i b m o a o s u b s t í i a c i a í yugàiüds, é uiuiu) r . j c o tn -
(«•i i.linln m o * bfibidu msi» gostou ao paladar o 
m iin indicado, oouiíJ *j)oritivo. 

J t t S e o s i i i i p o r * 4 a * 3 a r * a s 

^ S i t ^ d j d e 3 . P a u l o 

r j r» i T D ' J % v í a í r> 

40. •m São João, 40 
SÃO PAULO 

VASSAíJOLr 

« / « ^ . í s r í S Ê B J C í ^ i ^ ™ W J L í t * 

póilc ser {examinado o 
^ a e m M o c ó c a , Caju^ú c Sul da 
L i S f E r f â Z , J O R « 0 . Cunha Dick & C „ r, ift de S. 

^ w n o J a h ú , Rj.-ardo Auler & C, 

í i l 
nrf uioli- trtypMUtlctt.H. 

d. i ]i> ! l i i t-, rh « l iur i ' , i i / . i s , o e i i x i r d e 
}mrti!.ivt. do j-l-urauiut muij Alvt .s 
Cmuara. Fotiuuin d » di«tincto ocii 
linta dr NHHTOK L>I. CAKVAIJIO. 

K' «jicontrüdt. em todutí uh Dl!> 
g u r i a » . 

Üísti-atmcifís t> tni-r C R O N K S t 
I l A . MS«i., »'J.1( <>M r.A'iit.!tii(. ru i 

B » D£ OHOüAU P0 ESrADO OU S. FAUl.O. 

U t t t U t t t l l l l i l . l . i i i J ' 

MOLÉSTIAS DA. PELLE ^ 
f i j i i l i ü k t i s - a . » « v e n e r s - a i . ^ 

E s p e c i a l i s t a 

Hr. Vieira (íc Mel!» $ E s p o o i f l e o H o n m o i j . i t J i i c . , f u r a i o 
m o l e s ! i u ; | : t 'opr iua - m ; ; ' : « . j M « . 

Xtogulu:-!' a ciu poui',;i dias us (li-
eordonu da m«t!Htruitvio. 

Só kg vondo ua 
1 ' b a r n i a c l i i l l u i ü i e w p a t l i I c n 

íuut ilo }lti*(irüi1 .';..,i 

B. PA ur.o TO—10 

• j A i O f o cllnlto ils Capital Fa4«r>!, m u - L 
• l»ro il« van.t. nieiticsn n'i > 
• e axtranaoli i.üutor do (livorn.. «4U.1 w 
• tios syiiru a *ui .'.pijcifi .11 ^ 

I üac. Jcsc Boiuiczio, 37$ 
Z C ô n s u l : . I S d a s u.s -(• M , t 

* * a v r i x r r T T T * í » 

j D l h K E I R O m P E S C A 
Vuows 'iuantú.1 div«rníi» 8obr< 

hvjj .iJíecaa Jo [«redio» uuiita aid» 
OU dw arral ? l w trs».t»r, 

^ Velistwrto i tua . l j 
5 » m n. 8, daa 1 da ma.iiii ú« >-

M t e . . 

! OJJUÍMU LIALO-Bra^Mr» II» 
; ; „K /iilAVfRA i METAE T 

a . | J | 
A.M0N1N J i 

' Kî cíuiiiiiu-' '' V» i«wrc.u» «mixm * ' 
\ || mi lifMmw, rolha» e carimbo ; . • ] 
' -cop par& I f j tí njikyCiiW *rn : do Br; j x 
' |i il etc. pitr» 'mlWfgãti-olil:*.' • " mim f 
' 'i >l«tiaçr.". iroffcrn»it:v/if nh.i • : ptro imr 
' ' tu, molde» para nablu), chupru para barri» T 
J 'j Arma*. Ab^ijçnuturflH, tetro» pura dourar, Y 
' ! pout».s de aço etc. {tarimbo» in.ircar J 
! l 0 y P M • parajtvcro. n4j Si l 

l ü m smi 
liNEwlÀ • CHLOfíOSt 

> í i i H K O 

l l a m b a r s o - S a J a m e r l l t n n l s 
o.hr I í amprs -

th l ITahrts - ( . r k r l l ^ c b u m 

S . P a u l o A g e n t u r 

O V A P l l B 

Elfetlmcnlido pelot r-' .itiri.» m •• . . 
mu '̂..-). íiltüflj. :!t!r.tll|.' CA Kco-
tjomlA ; oter.lnnLr 'i »•, t -
íinip • «Ijjtus i t j n „-. r.romtlfjir.do-o 
• c >ti.1.i'i..i> , VI.;,.r r .. ; , 
Dtftoti ,.,r-s."ljs |ailiH«Me)• jjisücacftc*. ' 

.. . . . . Jíl' alrmaHo 
L m P A H t h . i t » e 4a, rao S t - I j u a r c 

n r.n roí»*» u i'inj.i'i nu. 

Tanto clironicafi, fcmió 
«utiunaticas, sao curadas 
cm pouco» dias com o 
P e i t o r a l d e C u i n b a r á e 
A n g i c o . 

A c o i 

^ u n i u - í 
e > \ r t h u 

r a r r f / 0 Í 

R o d r i ^ W 

s e n t a r a r 

a a i p t o , 

a t i tude 
v ' t } U ú s 

r a ü i , ^ 
r e f e r i J ' 1 

t u d o CC 

g e r a l d 

O si 
í i u b s c r e 

« r s . Hi 

d a Sil 
t i u e s e 

e' a 

d o 

n ú a m 

m a l - o 

c a r i c i a i 

p e n s a r 

f ó r a , e 

d a s n 

A v 
m e d i a 

v e n c e 

a m e n 

Qui 
p o l i t i c 

Industriaes & Importa'o os 
Fabr i ca do livros em bramcJ 

Encadernação, pautação, douraçõo e importaç/io 

DK 
P a p e l p a r a o b r a s e p a r a j o r n a e s , 

3 anveioppe^ c o m m e r c i a e » , p a p e l pa* 
• ra c a r t a s , p a p e l de l inho e f iume. 

Brande sortimento em c o p i a i s 
12 Copiadores em 4o . de 500 com indice ene, for?-

réis 72$000 ou 6$000 cada um. 

Oopin̂res compridos c copiadores de ofSifi' 
Preços sem competencia j 

E n c a d e r n a ç ã o s u p e r i o r 

' Rua Libero Radaró, 7.1 73-11 e ÍJ8-A 

C a i x a c i o c o r r e i o S l 

s » íü , 

jCjt] PllEPjMiADO r o í ' 
m 

M S e S i a t ó í W ^ f c - . í s ê t u ^ c í ^ s s m e i p 

'.Meclioaniciifo exi ,* ,!l<»»ile para oomI »a ( e r Í 
e s»»;ts üiiiiiitllcvyoeir 

A' voiiílu oni t.rxl ' a« pharmafiiwi o drpgturiai. 

Co^nao fine champagne 

W0«C4ü 

. o . c n / ^ ^ ^ i g , , , e ningu 


